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Deputados da oposição garantem 
que a unanimidade pretendida 
pelo virtual futuro presidente da 
Assembleia, Ricardo Motta, em 
torno da escolha do 1º secretário 
da Mesa não foi alcançada.

Augusto Bezerril faz contagem 
regressiva para o São Paulo Fashion 
Week e mostra o que está nas lojas 
e fi ca para o inverno 2011.

O prefeito em exercício, Paulinho 
Freire, anunciou a retomada das 
obras do projeto em 20 dias. A 
prefeitura está fi rmando parceria 
com o governo do Estado e vai 
parcelar o pagamento da contra-
partida de R$ 15 milhões junto à 
Caixa Econômica Federal.
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INVESTIMENTO JAPONÊS FARÁ DO
ECONOMIA08

/ PESCA /  EMPRESA POTIGUAR SE 
ASSOCIA A GRUPO DO JAPÃO E ARRENDA 
16 NAVIOS QUE FARÃO PRODUÇÃO 
BRASILEIRA DO PESCADO DOBRAR

A empresa Atlântico 
Tuna surgiu de uma 
associação entre a 
potiguar Norpeixe 
e investidores 
japoneses com 
atuação na área 
de pesca oceânica.  
As embarcações 
do grupo serão as 
únicas do Brasil 
com tecnologia 
para pescar atum 
a 400 metros de 
profundidade. Elas 
elevarão a produção 
nacional de 4,7 mil 
toneladas para 8 mil 
toneladas ano. 60% 
irão para o Japão.

10 CIDADES

SIDNEY SILVA, 
RADIALISTA DE CAICÓ 
QUE TRABALHAVA 
COM F. GOMES DIZ 
QUE TEM RECEBIDO 
AMEAÇAS

RN CAPITAL DO ATUM
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A DEMOLIÇÃO DO Machadão fi -
cou para depois do Campeona-
to Estadual. A decisão foi divul-
gada ontem, após a realização de 
uma reunião entre o presidente 
da Federação Norte-riogranden-
se de Futebol (FNF), José Vanildo, 
e o secretário extraordinário para 
Assuntos Relativos à Copa 2014 
(Secopa), Demétrio Torres. Na 
pauta das discussões também 
fi guraram os campos de treina-
mento que serão apresentados ao 
Comitê Organizador da Copa do 
Mundo, durante vistoria a ser rea-
lizada em Natal no próximo dia 14 
de março. 

“Estou muito contente porque 
o secretário garantiu o Machadão 
para a utilização dos jogos do Ale-
crim e América durante as roda-
das do estadual este ano”, disse 
José Vanildo ao sair do encontro 
na sede da Secopa. Entre os dez 
estádios que farão parte do Cam-
peonato Estadual, o Machadão é 
o que apresenta a maior capacida-
de de público, com 26 mil lugares 
disponíveis.

De acordo com secretário De-
métrios Torres, o anúncio do go-
verno passado. de que o Está-
dio Juvenal Lamartine seria refor-
mado para sediar as disputas em 
2011, era infundado. “Falaram, 
mas não deixaram nada assinado. 

Não digo que ele não possa ser uti-
lizado no futuro, mas de imedia-
to não temos condições. Fica para 
2012 a mudança”, disse.

A tabela do Campeonato Esta-
dual prevê a fi nal da competição 
no dia 8 de maio. Para as compe-
tições seguintes, Campeonato do 
Nordeste e Séries C e D do Cam-
peonato Brasileiro (na Série B, o 
ABC  utilizará seu próprio está-
dio, o Frasqueirão), o presidente 
da FNF José Vanildo já pensa em 
outra alternativa. Para ele, o cam-

po do município de Goianinha se-
ria uma boa opção por já estar em 
processo de reestruturação.

Sobre a defi nição dos estádios 
que serão apresentados ao Comi-
tê da FIFA como possíveis campos 
ofi ciais de treinamento (COT´s); 
de acordo com informações da Se-
copa, os gramados do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Rio Grande do Norte 
(IFRN); o próprio Juvenal Lamar-
tine; o campo do SESI e o José Na-
zareno, em Goianinha, até o mo-

mento são as melhores opções a 
serem oferecidas.

A equipe da Fifa percorre as ci-
dades-sedes do Brasil avaliando as 
condições dos estádios para que 
se tornem centros de treinamento 
durante o mundial. 

Como em outras cidades, 
em Natal serão avaliados pontos 
como as dimensões do campo, 
drenagem, tipo de grama utiliza-
do, iluminação, estrutura de vesti-
ários, sala de imprensa e localiza-
ção na cidade. “A conversa defi niti-

va será dia 14, quando a vistoria da 
FIFA estará em Natal verifi cando 
as condições. Aí sim saberemos o 
que fazer”, disse Demétrios Torres.

Após a vistoria, os campos de-
vem passar por adequações que se-
rão custeadas pelos proprietários 
do espaço. De acordo com a Seco-
pa, os estádios que não tiverem in-
teresse em se adaptar às adequa-
ções da FIFA fi carão de fora. 

Parcerias com o Governo do 
Estado e com a Prefeitura estão 
entre as possibilidades, mas não 
estão assegurados. À administra-
ção do SESI e ao IFRN serão enca-
minhados ofícios solicitando a uti-
lização dos campos.

O estádio Frasqueirão, perten-
cente ao ABC, poderá também ser 
utilizado como um Campo Ofi cial 
de Treinamento. Porém, por ser 
um complexo de administração 
privada, necessita autorização da 
equipe dirigente, para ser incluído 
na vistoria da Fifa.

Questionado sobre os atra-
sos nos trâmites burocráticos que 
ameaçam a manutenção de Natal 
entre as sedes da Copa do Mun-
do de 2014, Demétrios Torres afi r-
mou que, em comparação as de-
mais cidades do Brasil, a capital do 
Rio Grande do Norte é a única que 
já tem obras de infraestrutura sen-
do executadas. “O prolongamento 
da Avenida Prudente de Morais e 
acesso ao Aeroporto de São Gon-
çalo, já são alguma coisa”, disse.

O ÚLTIMO ESTADUAL 

DO MACHADÃO / REUNIÃO /  SECOPA LIBERA ESTÁDIO PARA 
TODOS OS JOGOS DO CAMPEONATO POTIGUAR E 
ALIVIA A PRESSÃO SOBRE ALECRIM E AMÉRICA

 ▶ Demétrio Torres recebeu o presidente da FNF, José Vanildo: integração da Secopa com o futebol profi ssional

NEY DOUGLAS / NJ

O prefeito em exercício, Paulinho Freire, fez uma visita ao NOVO JORNAL 
e foi recebido pelo diretor Cassiano Arruda Câmara. Acompanhado do 
secretário de Comunicação, Jean Valério, Freire falou das medidas 
que estão sendo tomadas para atenuar os problemas com as chuvas 
e de outros projetos do Município. Ele elogiou a equipe e o jornalismo 
responsável do NJ; modelo que contribui para a cidadania.

IVANIZIO RAMOS / NJ

Paulinho Freire visita NOVO JORNAL

AGÊNCIA BRASIL

OS GOVERNOS DOS estados do Nor-
deste querem saber quais os com-
promissos prioritários da presi-
denta Dilma Rousseff  com a re-
gião. Por isso, o governador de Ser-
gipe, Marcelo Déda, aproveitou a 
audiência com Dilma, ontem, em 
Brasília, para confi rmar a partici-
pação dela no Fórum dos Gover-
nadores do Nordeste, marcado 
para fevereiro, em Aracaju.

“O tema principal [do Fórum 
de Governadores] será a política 
do governo Dilma para o Nordes-
te”, disse Déda. “Queremos ouvir 
da presidenta quais são os com-
promissos prioritários que ela 
terá com a região.” Segundo ele, 
os governantes da região que-
rem informações sobre os inves-
timentos já iniciados e qual será 
a prioridade que o Nordeste terá 
na agenda nacional nos próximos 

quatro anos.
Déda negou que tenha trata-

do com Dilma de cargos no se-
gundo escalão do governo. Segun-
do ele, o assunto deverá ser trata-
do pelos ministros escolhidos pela 
presidenta. “Não conversei com 
ela sobre formação de governo. A 
presidenta já formou seu ministé-
rio e considero que a formação do 
segundo escalão levará em conta 
a opinião dos ministros de cada 
pasta.”

Este mês, Déda participou de 
reunião com o presidente do PT, 
José Eduardo Dutra, parlamenta-
res e governadores do Nordeste 
para reivindicar maior represen-
tação dos petistas da região no se-
gundo escalão do governo. No en-
contro, chegou a ser elaborada 
uma lista com os principais órgãos 
e empresas estatais instaladas na 
região que interessariam aos pe-
tistas nordestinos.

FOLHAPRESS

SÃO PEDRO DA Serra (73 km 
de Porto Alegre) decretou 
situação de emergência ontem 
devido à seca que atinge o 
município. Com a cidade, 
sobe para 14 o número de 
municípios em situação de 
emergência devido à estiagem 
no Rio Grande do Sul. 

As outras cidades atingidas 
são Candiota, Pedras Altas, 
Herval, Hulha Negra, Piratini, 
Santana do Livramento, 
Lavras do Sul, Pedro Osório, 
Cerrito, Pinheiro Machado, 
Aceguá, Bagé e Dom Pedrito. 

A Defesa Civil estadual já 
entregou cerca de 42 toneladas 
de alimentos, 150 fi ltros de 
água e dez pipas de vinil, com 
capacidade de 4,5 mil litros 
cada, para as cidades que 
solicitaram o auxílio. 

FOLHAPRESS

A LG, UMA das maiores 
fabricantes de eletrônicos do 
mundo, deixou vazar nome, 
endereço residencial, CPF, data 
de aniversário e telefones fi xo e 
celular de quase 72 mil clientes 
brasileiros. 

Disponíveis no site da 
companhia até o fi m da 
semana passada, os dados de 
71.739 clientes foram obtidos 
pela Folha de S.Paulo. 

Ao tentar fazer o download 
do manual de um dos modelos 
de smartphone da companhia, 
o LG GT540, o usuário recebia 
um enorme arquivo contendo 
uma tabela com a listagem de 
dados detalhados dos clientes. 

A lista, no entanto, não 
estava mais no ar na segunda-
feira passada. 

A reportagem entrou 
em contato com dez desses 
clientes. Em todos os casos, 
nomes e números eram 
compatíveis. 

Procurada, a LG disse em 
comunicado que “seu site foi 
invadido durante o fi m de 
semana e que já tomou as 
providências cabíveis para que 
isso não torne a ocorrer’’. 

Para Marcel Leonardi, 
advogado e professor da FGV 
(Fundação Getulio Vargas), 
o consumidor que se sentir 
prejudicado com o vazamento 
das informações pode 
procurar a Justiça para tentar 
ser indenizado. 

“Pessoas podem agir de 
má-fé e usar esses dados 
para golpes. É possível 
procurar a Justiça e pedir uma 
indenização em um tribunal 
de pequenas causas’’. “Ainda 
que não exista prova concreta 
da ligação do vazamento a um 
possível dano, o consumidor 
deve exigir que a empresa sane 
o problema’’, afi rmou.

GOVERNADORES QUEREM 
CONHECER PRIORIDADES DE 
DILMA PARA A REGIÃO

/ NORDESTE /

JÁ SÃO 14 OS 
MUNICÍPIOS EM 
SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA

DADOS DE 71 MIL 
CLIENTES VAZAM 
NO SITE DA LG

/ CLIMA-RS /

/ TELES /

 ▶ Rios gaúchos estão secos

REPRODUÇÃO
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A UNANIMIDADE DESEJADA pelo fu-
turo presidente da Assembléia Le-
gislativa, Ricardo Motta (PMN), 
em torno de um nome para a 1ª 
secretaria da Mesa Diretora, a 
vaga mais disputada até a gora, 
não deverá ser fácil. Se o PMDB, 
que pleiteia a vaga, indicou quatro 
nomes para a escolha, difi cilmen-
te os 24 deputados que tomarão 
posse na próxima terça-feira, vão 
falar a mesma língua na hora da 
votação secreta em plenário. 

A avaliação é do deputado Fer-
nando Mineiro (PT), que garante 
ter sido cortejado por três depu-
tados, de partidos diferentes, em 
busca do apoio do petista para o 
mesmo cargo: Poti Júnior (PMDB), 
Gustavo Carvalho (PSB) e Rai-
mundo Fernandes (PMN).  “Quem 
vai escolher é o plenário. Se o pró-
prio PMDB não conseguiu con-
senso na escolha de um nome en-
tre quatro candidatos, não será fá-
cil essa unanimidade entre os 24 
deputados” declarou Mineiro, es-
tranhando a posição do PMDB.

Curiosamente, Raimundo Fer-
nandes, do mesmo partido de Ri-
cardo Motta que busca o consen-
so, se apresenta para a disputa 
quando se fala em unanimidade. 
Os possíveis candidatos têm até o 
meio-dia da próxima terça-feira, 1° 
de fevereiro, para registrar as can-
didaturas e se apresentarem para 

as sete vagas da Mesa, quatro ho-
ras antes do início da sessão que 
vai eleger a nova diretoria da casa.

Até agora, somente Ricardo 
Motta é considerado nome con-
sensual entre os deputados anti-
gos e novatos. “Fui consultado e 
ouvido pelo Ricardo Motta, que 
viabilizou a eleição dele e terá o 
meu apoio”, disse Mineiro. Por ou-
tro lado, o deputado sugeriu ao fu-
turo presidente uma maior aproxi-
mação do legislativo estadual com 
a sociedade e mais transparência 
nos atos da casa e comissões téc-
nicas. “Se as comissões não fun-

cionam, travam os trabalhos da 
assembléia”, alertou do deputado.

“Ele (Ricardo Motta) foi o can-
didato que mais interagiu com os 
demais parlamentares”, admitiu 
a atual presidente, Márcia Maia 
(PSB), que dará posse aos novos 
deputados e vai presidir a eleição 
do novo presidente, antes de entre-
gar o cargo na próxima terça-feira. 
Ricardo contará com os quatro vo-
tos da bancada do PSB. Segundo 
a deputada Márcia, foi ele quem 
mais aglutinou apoios e se com-
prometeu em manter os avanços 
conquistados na gestão iniciada 

pelo ex-presidente e atual vice-go-
vernador, Robinson Faria (PMN) e 
que vai ser encerrada por ela. 

Ainda de acordo com Márcia 
Maia, que lidera a bancada do PSB, 
quando o partido decidiu apoiar a 
candidatura de Ricardo Motta para 
a presidência da Assembléia, plei-
teou um assento na Mesa Diretora, 
preferencialmente a 1ª secretaria 
que está sendo cortejada por Gus-
tavo Carvalho. “Nosso apoio passa 
pela nossa participação na mesa”, 
condicionou a deputada.

Depois de Gustavo, o novo de-
putado eleito pelo partido, Luis 

Antônio Farias, o Tomba, tam-
bém passou a pedir o voto dos co-
legas para ser o 1° vice-presidente 
da casa. “É um direito meu. Já te-
nho o apoio de cinco dos seis no-
vatos, além do meu voto”, decla-
rou. Tomba não revelou qual dos 
colegas ainda não aderiu ao ‘bloco 
dos novatos’ da Assembléia Legis-
lativa. Entre os novatos estão po-
líticos veteranos como Agnelo Al-
ves (PDT), eleito deputado estadu-
al pela 1ª vez e Vivaldo Costa (PR), 
que estará de volta à assembléia 
com mandato próprio e não mais 
através da suplência como no úl-

timo mandato. Além dos dois ve-
teranos e de Tomba, também fo-
ram eleitos para o 1° mandato: Di-
bson Nasser (PSDB), Fábio Dantas 
(PHS), Hermano Morais (PMDB) 
e Gustavo Fernandes (PMDB). Os 
dois peemedebistas novatos tam-
bém estão na disputa pela 1ª se-
cretaria, além de Nélter Queiroz, 
do mesmo partido, que vai para o 
6° mandato e de Poti Júnior, reelei-
to pelo PMDB.

PSB
O desejo de Tomba ser o novo 

vice-presidente da Assembléia Le-
gislativa, não estava nos planos 
iniciais do grupo do PSB. O par-
tido, segundo a deputada Márcia 
Maia, pretende concentrar as ne-
gociações em torno do nome de 
Gustavo Carvalho para a 1ª secre-
taria da mesa. Como Tomba está 
construindo a candidatura por 
fora, o partido ainda deverá se reu-
nir antes da eleição, já com a par-
ticipação da deputada Larissa Ro-
sado que está viajando. 

“A nossa prática partidária tem 
seguido uma tendência natural de 
rodízio na liderança do partido, 
na mesa da Assembléia e nas co-
missões da casa”, disse a deputa-
da, contando também com a pre-
sidência da Comissão de Finan-
ças para o partido. “Temos uma 
boa representatividade na casa e 
vamos defender o diálogo com o 
futuro presidente”, concluiu Már-
cia Maia.

FALTANDO APENAS CINCO dias para 
os vereadores Paulo Wagner (PV) 
e Hermano Morais (PMN) deixa-
rem suas cadeiras na Câmara Mu-
nicipal para assumir, respectiva-
mente, os mandatos de deputa-
do federal e estadual, ainda não 
se sabe quais serão os substitutos 
empossados. A Mesa Diretora da 
Casa não encaminhou ao Tribunal 
Regional Eleitoral nenhuma con-
sulta sobre quem irá empossar - 
se os suplentes da coligação ou do 
partido.

A lacuna jurídica deve-se a de-
cisão do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), no último dia 9 de de-
zembro, que determinou através 
de mandato de segurança que a 
vaga pertence ao partido e não a 
coligação. A decisão foi sobre o 
caso da vaga do deputado fede-
ral Natan Donadon (PMDB-RO) – 
que renunciou ao mandato. A pri-
meira suplente do partido Raquel 
Duarte Carvalho foi quem preen-
cheu a vaga.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal, Edivan Martins 
(PV), informou através da asses-
soria de imprensa que ainda está 
sondando os demais parlamenta-
res da casa a fi m de ter um enten-
dimento conjunto, mas disse que 
ainda não foi realizado nenhum 
tipo de consulta ao TRE/RN.  Se-
gundo a assessoria, o presidente 
espera uma decisão do Supremo 
para os próximos dias.

Caso seja defi nido que a vaga 
pertence à coligação, os benefi cia-

dos serão os suplentes Fernando 
Lucena (PT) no lugar de Hermano 
Morais, e Assis Oliveira (PV) no lu-
gar de Paulo Wagner. Caso a cadei-
ra pertença ao partido, os agracia-
dos são Rejane Ferreira (PMDB) e 
Dinarte Cruz (PV).

Para o ex-vereador e suplen-
te Fernando Lucena não há dúvi-
das de que será empossado. “Não 
tem o que discutir isso. Não há 
nada que me impeça”. O petis-
ta sustenta que a decisão do STF 
não modifi cou a regra das coliga-
ções. “O que houve foi um caso es-
pecial. O que queria ser empossa-
do havia se desfi liado do partido e 
assim não integrava mais a coliga-
ção”, argumentou.

O presidente do PMDB, Her-
mano Morais, afi rmou que irá 
pleitear a vaga para a correligioná-
ria Rejane Ferreira. “Legitimamen-
te a suplente do meu partido está 
pleiteando a vaga. É natural que 
eu a apóie. O PMDB provavelmen-
te vai recorrer caso outro suplente 
seja empossado”, informou.

Rejane Ferreira (PMDB) de-
clarou apenas que “acredita na 
justiça”.

TEMPO
Em entrevista ao NOVO JOR-

NAL, o desembargador Vival-
do Pinheiro afi rmou que a deci-
são sobre qual suplente, o do par-
tido ou o da coligação, deverá as-
sumir a vacância do cargo caberá 
aos presidentes das casas legisla-
tivas. Para ele, a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal é recente e 
não é defi nitiva, visto que se trata 
de uma medida cautelar.

A CANDIDATURA DO presidente da 
Câmara dos Deputados, Mar-
co Maia (PT-RS), à reeleição ga-
nhou força ontem com o apoio 
de mais dez partidos. Além do 
PTB, do PMN e do PV, os chama-
dos partidos nanicos (PRB, PSL, 
PHS, PTdoB, PPC, PTC, PRP) for-
malizaram a aliança. Com isso, 
Maia tem o apoio de 21 dos 22 
partidos que estarão represen-
tados na nova legislatura. Falta 
apenas o P-SOL.

Na tarde de ontem, Mar-
co Maia participou rapidamen-
te da reunião da bancada do PV 
e reuniu-se com representantes 
dos partidos menores para ofi -
cializar o apoio à sua candidatu-
ra. “Isso representa uma unida-
de jamais vista na nossa Câmara 
e refl ete a aceitação da ideia de 
construção de uma pauta positi-
va para o Brasil”, disse Maia.

Ele afi rmou que ainda não 
se sente eleito, mas acredita que 
está “acumulando forças” para 
ter um bom resultado nas elei-
ções. “Estou compromissado, 
mas, ao mesmo tempo, vou tra-
balhar até o último dia, até o 
dia da eleição, como se nenhum 
voto tivesse.”

O presidente da Câmara 
anunciou alguns nomes que vão 
compor a Mesa Diretora, caso 
seja reeleito: Eduardo Gomes (PT-
TO) será o 1º secretário; Inocên-
cio Oliveira (PR-PE), o 3º secretá-
rio; e Júlio Delgado (PSB-MG), o 
4º secretário. Além disso, o depu-
tado Eduardo da Fonte (PP-PE) 
ocupará a 2ª vice-presidência.

De acordo com Maia, fal-
ta o PMDB escolher o cargo. Ele 
informou que no dia 31 haverá 
uma reunião na qual o partido 
discutirá e escolherá seu repre-
sentante na nova Mesa Diretora 
da Câmara.

A construção de um novo 
anexo, defendida pelo deputa-

do Sandro Mabel (PR-GO), que 
apresentou candidatura avul-
sa, também foi comentada por 
Maia. Segundo ele, a possibili-
dade de expansão da Câmara foi 
fruto de uma iniciativa do depu-
tado Arlindo Chinaglia (PT-SP), 
que, ao negociar a folha de pa-
gamento dos funcionários com o 
Banco do Brasil, conseguiu cerca 
de R$ 212 milhões para constru-
ção do anexo. O dinheiro foi apli-
cado e hoje há cerca de R$ 270 
milhões para execução da obra.

“Nós temos um primeiro 
projeto desse anexo e já há uma 
licitação pronta para ser anun-
ciada na realização dos projetos 
arquitetônicos, hidráulicos e tec-
nológico do novo anexo. É um 
processo que está em andamen-
to e é uma questão administrati-
va da Câmara, que será discutida 
no devido tempo com os parla-
mentares”, afi rmou Maia.

Mais cedo, lideranças dos 
principais partidos fi zeram uma 
reunião com Arlindo Chinaglia, 
para defi nir a divisão de cargos 
na mesa diretora e nas comissões. 
De acordo com Chinaglia, o obje-
tivo era “traçar uma estratégia de 
guerra e um cenário de blocos”, 
além de produzir um acordo po-
lítico entre partidos que apoiam a 
candidatura de Marco Maia.

MARCO MAIA GANHA APOIO 
DE MAIS DEZ PARTIDOS

/ CÂMARA /

Edivan ainda não sabe quem 
empossar nas suplências

/ VACÂNCIA /

FALTA COMBINAR
/ ASSEMBLEIA /  DEPUTADOS DA OPOSIÇÃO GARANTEM QUE NÃO HAVERÁ CONSENSO PARA A 1ª SECRETARIA DA MESA DIRETORA

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fernando Mineiro garante ter sido 
cortejado por três deputados

 ▶ Márcia Maia diz que apoio do PSB 
passa por participação na Mesa

 ▶ Raimundo Fernandes corre por fora 
para conquistar a 1ª Secretaria

 ▶ Gustavo Carvalho também é cotado 
para a vaga na Mesa Diretora

 ▶ Marco Maia angaria votos para 
ser o próximo presidente 

 ▶ Assis Oliveira fi ca com mandato de Paulo Wagner se vaga for para coligação 

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

NÃO TEM O QUE 

DISCUTIR ISSO. NÃO 

HÁ NADA QUE ME 

IMPEÇA”

Fernando Lucena
Suplente do PT

HUMBERTO SALES / NJ TIAGO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ IVANIZIO RAMOS / NJ

LUIZ CRUVINEL / AGENCIA CÂMARA

HUMBERTO SALES / NJ

D´LUCA / NJ
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VIA ÁPIA
Conforme esta Roda Viva 

adiantou, o Ministro dos Trans-
portes, Alfredo Nascimento, de-
sembarca hoje em Natal.

Vai conferir as providências 
para recuperação do trecho da 
BR-101 destruído pelas. Na agen-
da está marcada também um en-
contro com a governadora Rosal-
ba Ciarlini e uma reunião com a 
direção estadual do Dnit, na sede 
do órgão. Pode ser uma boa opor-
tunidade para se discuitir o anda-
mento da operação Via Ápia.

COMITIVA
A assessoria do Ministério dos 

Transportes não informou quem 
fará parte da comitiva de Nasci-
mento. Como ele é do PR, é prová-
vel que o deputado João Maia em-
barque com ele em Brasília.

COBRANÇA
Quando chegar a Natal Alfre-

do Nascimento pode receber uma 
cobrança de conterrâneos seus, de 
Martins.

Eles querem saber a quantas 
anda o projeto de construção de 
um teleférico na cidade, prome-
tido na primeira gestão de Nasci-
mento à frente do Ministério.

BURACO
A Rua Doutor Barata, em Bar-

ro Vermelho, que liga a Pruden-
te de Morais à Régulo Tinoco, está 
praticamente interditada por cau-
sa de um buraco que se alargou 
em decorrência das recentes chu-
vas. O problema é que a cratera já 
atrapalha o trânsito na via há mais 
de dois meses e nunca houve uma 
reparação por parte dos órgãos 
da prefeitura. Para evitar aciden-
tes, os moradores sinalizam o bu-
raco com pedaços de madeira e 
paralelepípedos. 

DRENAGEM 
As obras de drenagem e pavi-

mentação de Capim Macio devem 
ser retomadas a partir de segunda-
feira, informou Paulinho Freire du-
rante visita que realizou ontem ao 
NOVO JORNAL. Segundo ele, a or-
dem de recomeço já foi dada e so-
mente a chuva pode adiar este rei-
nício. O projeto de drenagem e pa-
vimentação em Capim Macio está 
orçado em R$ 45 milhões. Desse 
total, R$ 34 milhões são do FGTS. 
A contrapartida está orçada em 
R$ 1,4 milhão. O projeto é conhe-
cido como Manejo de Águas Plu-
viais. Começou a ser executada 
em 2004 e sofreu constantes pa-
ralisações, em razão de interdi-
ções por parte das justiças federal 
e estadual. 

AÇÃO PIONEIRA

A declaração do gerente regional da Anatel no Rio Grande do Norte, Lívio 
Peixoto, a respeito da atuação da Tim no mercado de telefonia celular no estado 
é estarrecedora.

Ele afi rmou, com todas as letras, que o serviço prestado pela operadora no 
RN é o pior, entre as demais empresas do setor. Relatou também que a empresa 
habilitou linhas em número superior ao de canais ofertados na rede.

Hoje, a Tim, bem como sua rede de franqueados no RN, estão proibidos de 
comercializar e habilitar novos chips. A liberação só vai ocorrer quando a em-
presa apresentar um plano de expansão que dê suporte aos serviços vendidos.

Há ainda, segundo a Anatel, o agravante da empresa realizar promoções 
de vendas, oferecendo planos de assinatura a baixo custo que contribuíam para 
aumentar o estrangulamento da rede de cobertura.

São todos os fatos, graves, e a pergunta que se faz é: como a Anatel deixou 
a situação chegar nesse grau? Segundo o gerente, houve tentativas de enten-
dimento com a companhia, para resolver a questão de maneira conciliatória.

O freio às ações da Tim só aconteceu por conta de iniciativa da Promotoria 
de Defesa dos Direitos do Consumidor que entrou com ação civil pública que re-
sultou na decisão do juiz federal Magnus Delgado.

A Anatel, como agência reguladora, não tem instrumentos para punir em-
presas faltosas? Imagina-se que as companhias telefônicas têm um contrato 
de concessão fi rmado com o governo da União, intermediado pela Anatel e 
é óbvio que esse contrato determina punição às partes que infringem suas 
cláusulas.

Se a Anatel não cumpre seu papel de zelar pelo cumprimento das regras da 
concessão, qual sua função? Dessa forma basta que  Procon e Ministério Público 
atuem como fi scais da qualidade de serviço ofertado pelas empresas.

A atuação da Anatel tem sido tão tolerante com as empresas, que essa proi-
bição que ocorre no RN não aconteceu em nenhum outro estado. Será que é só 
aqui que a Tim pratica o overbooking? É difícil de acreditar.

Felizmente houve a iniciativa do Ministério Público e o RN dá o exemplo de 
verdadeiro pioneirismo. Com certeza, depois dessa decisão da Justiça as com-
panhias de telefonia irão rever sua conduta em todo o país.

 ▶ O presidente do Conselho 
Deliberativo, Sílvio Bezerra, e o 
superintendente do Sebrae, Zeca Melo, 
discutiram ontem com a governadora 
Rosalba Ciarlini a criação do parque 
tecnológico de Mossoró

 ▶ O campus Cidade Alta do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do RN (IFRN) é palco, até o dia 
28 de fevereiro, da exposição fotográfi ca 

simultânea Famosos  & Anônimos.
 ▶ O Comandante Geral do Corpo 

de Bombeiros do RN, Coronel Elizeu 
Lisboa Dantas irá a Mossoró amanhã 
tratar de prevenção de cheias com o 
Secretário Municipal de Defesa Social e o 
Coordenador Municipal de Defesa Civil.

 ▶ Uma comissão formada por alunos 
que concluíram o curso de formação da 
Policia Civil esteve na tarde de ontem no 

gabinete do vice-governador Robinson 
Faria. Em pauta a nomeação dos alunos 
nos cargos de delegado, escrivão e 
agente.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
designou os secretários do Planejamento, 
Obery Rodrigues, e do Desenvolvimento 
Econômico, Benito Gama, para atuarem 
na interlocução do governo com a 
Petrobras. Ontem, Rosalba recebeu a 

visita do gerente geral de exploração e 
produção da Petrobras no Rio Grande do 
Norte e Ceará, Joelson Falcão. 

 ▶ O campeão mundial Clodoaldo Silva 
já se programa para um ano intenso de 
competições nacionais e internacionais. 
Ainda em janeiro o atleta viaja para 
São Caetano do Sul, em São Paulo, 
onde participa da primeira fase de 
treinamentos e avaliações físicas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARTISTA PLÁSTICO DORIAN GRAY, QUE RESTAURA OBRAS 
PRODUZIDAS EM PARCERIA COM NEWTON NAVARRO

Quando morre um 
amigo, uma parte de 
mim vai embora”H
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MARKETING
O América entrou de vez na onda do marketing esportivo. 

Hoje, em sua sede social do Tirol, o alvirrubro promove uma festa 
para apresentação do elenco. No evento será ofi cializada a parce-
ria com a ERK, nova fornecedora de materiais esportivos do clube. 
A festa, com banda e tudo, começa às 19h e será aberta à torcida. 
Além da apresentação de atletas e comissão técnica, serão home-
nageados alguns dos ex-craques, responsáveis pelas maiores gló-
rias do América. 

Projeto comum

Anamnese

A possibilidade de realização de um constante trabalho 
em parceria entre o governo do Rio Grande do Norte e a 
Prefeitura de Natal surge como um alento para a população 
da capital do estado.

Os entendimentos têm sido mantidos entre a gover-
nadora Rosalba Ciarlini e o prefeito em exercício, Paulinho 
Freire, e devem começar na retomada das obras do Pró-
transporte, há muito paralisadas.

A governadora traz em sua bagagem política a experi-
ência de três gestões na prefeitura de Mossoró. Ou seja, ela 
conhece as difi culdades enfrentadas por um administrador 
municipal e sabe como construir caminhos para vencer os 
obstáculos.

E não há maior obstáculo ao sucesso da gestão de uma 
capital do que o divórcio em relação ao governo do estado. 
A união das duas esferas de poder, por outro lado, permite 
obter sinergias que facilitam a busca de solução dos proble-
mas que afl igem as regiões metropolitanas, como a Gran-
de Natal.

Além da área de infraestrutura, outro setor em que é 
fundamental a união de estado e município é o da Saúde. 
Como tanto prefeitura quanto governo estadual têm res-
ponsabilidades na área, a divisão de tarefas, em comum 
acordo também vai gerar ganhos.

A Segurança Pública também pode ser otimizada com 
a soma de esforços entre prefeitura e governo estadual.

É claro, que para que a união aconteça e gere frutos é 
preciso que haja, antes de tudo, um planejamento comum. 
Em alguns estados, os governos têm criado secretarias es-
pecífi cas para gerenciar as ações desenvolvidas nas gran-
des áreas metropolitanas. Essas secretarias fi cam encarre-
gas de planejar e orquestrar a execução de obras em regiões 
de conurbações, onde os problemas se sobrepõem sem que 
os municípios envolvidos assumam a responsabilidade pe-
las soluções.

Talvez nem seja necessário a criação de uma estrutu-
ra ao nível de secretaria. É possível que a dinamização de 
órgãos já existentes no organograma governamental sirva 
para fazer frente ao problema.

Acima da estrutura burocrática o que é preciso, real-
mente, é vontade política e determinação por parte dos 
gestores, para que as oportunidades de avanço não se per-
cam no meio de discursos vazios.

Imagine a cena que tem como palco o Hospital Walfre-
do Gurgel: na hora do almoço, mesmo com fome, a aposen-
tada Josefa Maria da Costa, 85, natural de Patu, 325 quilô-
metros distantes da capital, deixou a  quentinha de lado. 
Com o braço direito imobilizado, com difi culdades para se 
sentar, ela balbuciou a pergunta: “Você veio nos ajudar?”. 

A questão foi direcionada ao repórter do NOVO JOR-
NAL, que infelizmente não tinha condições de submetê-la à 
cirurgia de que necessitava naquele momento, fi nal do ano 
passado. Tampouco estava ao alcance de interferir para que 
a paciente fosse transferida para um hospital privado, onde 
poderia ser tratada com a dignidade que todos merecem. 

Resignada diante das limitações do seu interlocutor, a 
aposentada esclareceu: “Tem casos mais graves ali, ‘ó’, no 
fi m do corredor”, disse antes de mastigar os primeiros grãos 
de arroz. E tinha mesmo, observou o repórter Dinarte As-
sunção. Logo adiante estava a dona de casa Maria Francis-
ca de Sousa, 39, acompanhando a mãe Francisca Maria de 
Sousa, 60, vítima de aneurisma cerebral que roubou-lhe os 
sentidos. Precisava ser submetida a uma cirurgia, mas 72 
horas haviam se passado e nenhuma providência fora to-
mada.  

A situação do Hospital Walfredo Gurgel é conhecida por 
todos. Não bastasse a superlotação dos leitos e corredores,  
os profi ssionais estavam trabalhando com o risco de con-
traírem infecções porque equipamentos de proteção bási-
ca, como luvas e máscaras, se tornaram artigo de luxo na-
quela instituição. 

Dito isto dá para se ter uma ideia de como anda a rede 
básica de saúde pública, ponto nevrálgico da administra-
ção estadual, onde ambulâncias do Samu, adquiridas por 
meio de convênios com o governo federal, fi caram meio 
ano paralisadas em galpão sujo do DER por falta de empla-
camento e servidores capacitados para colocá-las a servi-
ço dos pacientes do combalido SUS, segundo justifi cativa 
apresentada na época. 

O descaso com as ambulâncias destinadas ao Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), por sinal, foi 
o primeiro problema (dos muitos diagnosticados no setor) 
a ser removido pelos novos gestores. Em menos de 15 dias 
respondendo pela pasta da saúde estadual, diga-se, o secre-
tário Domício Arruda conseguiu solucionar o que, para os 
antecessores, parecia uma equação a desafi ar por muito 
mais tempo o bom senso comum. 

O desafi o, contudo, está apenas no começo. Será pre-
ciso empenho e esforço descomum para colocar no rumo 
certo o serviço oferecido pela rede pública de saúde. Para 
que um dia, quem sabe?, pessoas anônimas como Josefa 
Maria da Costa e Francisca Maria de Sousa aprovem o aten-
dimento que recebem nas unidades do estado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

RELATÓRIO
Paulinho Freire vai apresentar, 

dentro de quinze dias,  um relató-
rio de sua interinidade à prefeita 
Micarla de Sousa, licenciada desde 
o dia 10 de janeiro para realização 
de uma cirurgia cardíaca em São 
Paulo. Sem adiantar o conteúdo, 
Freire disse que o relatório vai tra-
çar uma radiografi a da situação da 
Prefeitura e conterá sugestões para 
um redimensionamento adminis-
trativo a partir de informações re-
ais da situação de todas as secreta-
rias do Executivo municipal. 

A meta de fazer cortes de 20% 
nos gastos de contratos  com os 
fornecedores, a primeira ação de 
Paulinho Freire quando assumiu 
a cadeira de Micarla, foi atingida, 
mas ele não quis falar em valores 
nominais. 

CONSELHOS
Além de um relatório com 

avaliação da situação da prefeitu-
ra, quando reassumir a cargo no 
mês que vem, Micarla de Sousa re-
ceberá de Paulinho Freire muitos 
conselhos.

Tudo colhido no período em 
que o vice ocupou o posto de al-
caide de Natal.

PARCERIA
Paulinho deposita especial con-

fi ança na disposição da governado-
ra Rosalba Ciarlini de desenvolver 
ações conjuntas com a prefeitura 
em benefício da capital.

BARRAGENS 
O secretário de Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos, Robinson Fa-
ria afi rmou que amanhã deve fi car 
pronto o relatório indicando as con-
dições dos 46 reservatórios do esta-
do. A atenção foi redobrada desde 
que um açude particular rompeu 
no município de Tangará, no Trairi.

GUERRA FRIA
Robinson Faria (PMN) vai ad-

ministrar em 2011 um orçamento 
de R$ 619 milhões à frente da (Se-
marh). Desafeto do ex-governador 
Iberê Ferreira, que ocupou a mes-
ma  Secretaria quando era vice 
de Wilma, Robinson garante que 
vai concluir obras deixadas ina-
cabadas pelo antecessor. Entre as 
quais, a problemática adutora de 
Mossoró, alvo de inspeção do TCU 
e franca moeda eleitoral na última 
campanha. 

Interino: Carlos Prado, com Redação

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Bolsa Lula 
O PT decidiu pagar um salário mensal de R$ 13 mil a Lula, 

que no próximo dia 10 receberá novamente o título simbólico 
de ‘presidente de honra’ do partido. O contracheque será equi-
valente ao do presidente de fato do PT, José Eduardo Dutra. 

O novo salário de Lula se soma às duas aposentadorias que 
ele recebe - uma de anistiado político, outra por invalidez devi-
do à perda do dedo - e às palestras que devem engordar seu cai-
xa a partir de março. ‘Não tem por que não pagar. Ele é um im-
portante dirigente político, está se dispondo a trabalhar junto 
com o PT’, argumenta José Eduardo Dutra. 

RETROATIVO 
O salário de Lula vale já 

a partir de janeiro. Como 
o estatuto da legenda não 
prevê pagamento para car-
go simbólico, o ex-presi-
dente terá carteira assina-
da como assessor do PT, 
mesma situação monta-
da para Dilma Rousseff  na 
campanha. 

CADERNETA 
Segundo aliados do ex-

presidente, suas aposenta-
dorias somam R$ 9 mil ao 
mês. No patrimônio decla-
rado em 2006, havia R$ 478 
mil em aplicações fi nancei-
ras, em valores da época. Há 
no PT defesa da equipara-
ção do salário dos dirigen-
tes partidários ao dos con-
gressistas - R$ 26,7 mil. 

PLACAR DA RODADA 
No edital da Câmara 

para renovar o fornecimen-
to de jornais e revistas, um 
gabinete pediu para rece-
ber o esportivo ‘Lance!’. Ou-
tros 38 deputados solicita-
ram o ‘Jornal do Brasil’, des-
de setembro só na versão 
on-line. 

VOLTA 
Dilma decidiu man-

ter no governo o ex-minis-
tro Márcio Fortes (Cidades). 
Seu destino seria a Apex 
(exportações), mas a ideia 
estacionou. O antecessor, 
Alessandro Teixeira, defen-
de Maurício Borges, já dos 
quadros da agência. 

TROCA 
Tiago Falcão, secretário 

de Gestão do Planejamen-
to, vai comandar a Secreta-
ria de Renda de Cidadania, 
a do Bolsa Família. 

PINGOS NOS “IS’ 
Da cota pessoal de Ge-

raldo Alckmin, a escolha de 
José Bernardo Ortiz, empos-
sado ontem na FDE mes-
mo respondendo a processo 

no STJ, contrariou sobretu-
do o grupo do senador elei-
to Aloysio Nunes, que advo-
gava a permanência de Fá-
bio Bonini no posto. 

CLAQUE 
Candidato a cargo no 

Bandeirantes, José Bernar-
do Ortiz Júnior, distribuiu 
torpedos convocando cor-
religionários para compa-
recer à solenidade de pos-
se do pai. 

PIRES
A pedido de Alckmin, o 

secretário Édson Apareci-
do (Desenvolvimento Me-
tropolitano), procurou on-
tem o ministro Mário Ne-
gromonte (Cidades). Obteve 
dele a garantia de inclusão 
de obras antienchente e de 
mobilidade no PAC-2. 

TRANSIÇÃO 
Na sessão que homena-

geou Antonio Carlos Viana 
Santos, presidente do TJ-SP 
morto ontem, o desembar-
gador Walter de Almeida 
Guilherme indagou sobre 
o rito sucessório. O interi-
no, Antonio Reis Kuntz, res-
pondeu que oportunamen-
te trataria do tema. 

RECADO 
Sobre as críticas de alia-

dos de José Serra acerca do 
‘fl erte’ com os sindicatos 
de professores, o secretá-
rio Herman Voorwald (Edu-
cação) nega que pretenda 
fazer concessões na pro-
moção por mérito, embo-
ra diga que abrirá canal de 
diálogo permanente com a 
categoria. 

RESERVA 
Chegou ao governo fe-

deral a informação de que 
devido ao aquecimento da 
economia uma grande cer-
vejaria resolveu importar 
latinhas de alumínio para 
evitar problemas de esto-
que durante o Carnaval. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se até o presidente Lula acharia que 
não há nenhum impedimento moral em 

Delúbio militar novamente no PT, por que 
ele foi expulso do partido em 2005? 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL EDUARDO SCIARRA (DEM-PR), sobre 
a possibilidade de refi liação do ex-tesoureiro petista, afastado no 

epicentro da crise do mensalão. 

PASIODJ PASIOJD OIPASJD 
O tradicional discurso sobre o Estado da União feito por Ba-

rack Obama anteontem levou o apresentador Marcelo Tas a co-
mentar no Twitter o efeito que um cargo de tal responsabilida-
de pode provocar nas pessoas. 

— Obama falou de Sputnik... mas eu só consegui prestar 
atenção no cabelo branco dele. 

Também no microblog, o deputado Flávio Dino (PC do 
B-MA) provocou, brincando com uma das principais caracte-
rísticas físicas do apresentador: 

— Isso é coisa de quem não tem cabelo. 

R$ 545...
/ SEM ACORDO /  EM REUNIÃO COM CENTRAIS SINDICAIS, GOVERNO MANTÉM 
POSIÇÃO SOBRE SALÁRIO MÍNIMO “SEM ESPAÇO PARA DEMAGOGIAS’’

FOLHAPRESS 

O GOVERNO MANTEVE posição fe-
chada ontem, em reunião com as 
centrais sindicais, de um salário 
mínimo de R$ 545 em 2011, “sem 
espaço para demagogias’’, mas 
acenou com a tendência de cor-
rigir a tabela do Imposto de Ren-
da na Fonte em 4,5% - núcleo da 
meta de infl ação. 

A informação foi passada on-
tem à imprensa pelo ministro Gil-
berto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral), após o encontro de cerca de 
duas horas com os sindicalistas, 
no Palácio do Planalto, que termi-
nou em impasse. 

O índice do reajuste da tabe-
la do Imposto de Renda é inferior 
à demanda das centrais - elas exi-
gem 6,46% -, que representa a va-
riação do INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) no ano 
passado. 

Ao afi rmar que “essa é a ten-
dência’’ do governo sobre a corre-
ção da tabela, Carvalho ressaltou 
que o governo não vai vincular 
uma eventual ajuste no imposto 
à negociação sobre o aumento do 
salário mínimo. “O governo nun-
ca falou em trocar uma coisa pela 
outra’’, disse. 

Neste ponto, o governo man-
teve a proposta de R$ 545, mas 
deixou indicado, segundo re-
presentantes das centrais, que 
o Congresso poderá ser o fórum 
para a discussão do valor fi nal. 

A proposta a ser enviada pelo 
governo ao Congresso será de R$ 
545, de acordo com o ministro. 

O governo está amparado no 
cumprimento de acordo fi rma-

do com as centrais em 2007, pelo 
qual o reajuste do salário míni-
mo seria calculado sempre pela 
variação do PIB de dois anos an-
tes, mais a variação da infl ação 
do ano anterior. 

Com o impacto da crise eco-
nômica de 2008 no PIB de 2009, o 
aumento previsto para este ano 
fi cou aquém do que desejavam as 
centrais. “Esse é um governo que 
cumpre acordos’’, afi rmou Car-
valho, usando o argumento cen-
tral do governo para não ceder na 
questão do salário mínimo. 

O governo também se com-
prometeu a enviar para o Con-

gresso uma medida provisória 
formalizando a regra atual de re-
ajuste até 2015. 

Ao fi nal da reunião, da qual 
também participaram o secretá-
rio-executivo do Ministério da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, e o mi-
nistro Carlos Lupi (Trabalho), os 
sindicalistas mantiveram a defe-
sa dos R$ 580, mas reconheceram 
reservadamente que o governo 
difi cilmente passará de R$ 550. E 
devem aceitar este número fi nal. 

As centrais estão dispostas, 
inclusive, a descontar o aumen-
to adicional do reajuste previs-
to para 2012, que deve fi car entre 

12% e 13%. O terceiro de ponto de 
reivindicação dos sindicalistas - o 
aumento de 10% para os aposen-
tados - acabou fi cando em segun-
do plano na discussão de hoje. 

Uma nova reunião foi mar-
cada para a próxima quarta-fei-
ra, dia 2, já na esteira do resultado 
das eleições para as presidências 
da Câmara e do Senado. 

No topo da pauta, segundo os 
representantes das centrais, esta-
rá justamente a discussão sobre a 
correção da tabela do IR, que os 
sindicalistas já encaram como o 
ponto mais viável de negociação 
com o governo.

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, disse on-
tem que vai encaminhar ao Ita-
maraty o pedido do Ministério 
Público Federal do Distrito Fede-
ral para obter a lista de passapor-
tes diplomáticos concedidos en-
tre 2006 e 2010. 

Gurgel justifi cou que estava 
chegando ontem de férias, mas 
que já foi informado da medida 
e que fará o encaminhamento ao 
Ministério das Relações Exterio-
res. “Eu tive notícias de que há 
essa questão e vou encaminhar 
o expediente tratando desse as-
sunto ao Itamaraty”. 

A Folha de S.Paulo mostrou 
hoje que a solicitação do Minis-
tério do DF para ter acesso a lis-
ta está parada na mesa de Gur-
gel há 13 dias. Por conta da bu-
rocracia, os prazos de dez dias 
para a resposta do Itamaraty e 
de 60 dias para as providências 
de anulação e maior rigor não 
começaram a ser contados. 

Na ação, a Procuradoria 
também pediu anulação de do-
cumentos emitidos “em função 
do interesse do país” a pessoas 
não contempladas pelo decreto 
5.978/2006, além de um maior ri-
gor na concessão do benefício a 
partir de agora. 

No dia 6 de janeiro, a Folha re-
velou que dois fi lhos do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva re-
ceberam o passaporte diplomáti-
co em caráter excepcional por 
“interesse do país” a dois dias do 
fi m do seu mandato. O pedido foi 
feito por Lula. Outros seis paren-
tes do ex-presidente -mais três 
fi lhos e três netos- também re-
ceberam o benefício, concedido 
pelo ex-chanceler Celso Amorim. 

Na segunda-feira, o Itamaraty 
divulgou novas regras para a con-
cessão de passaportes especiais, 
em caráter excepcional e por “in-
teresse do país”, que só poderá ser 
feita por meio de “solicitação for-
mal” e se “fundamentada”. 

...E É PRA SER FELIZ

O EX-VICE-PRESIDENTE JOSÉ Alen-
car, que já passou a noite de ter-
ça em casa, recebeu alta hospi-
talar ontem, segundo a assesso-
ria do hospital Sírio-Libanês. 

Foram três meses de idas e 
vindas no Sírio-Libanês. A últi-
ma internação, por causa de um 
sangramento intestinal grave, 
ocorreu no dia 22 de dezembro. 

Alta hospitalar signifi ca que, 
a partir de agora, Alencar pode-
rá ser tratado em casa e, eventu-
almente, voltar ao hospital para 
procedimentos de rotina, como 
hemodiálise (fi ltragem artifi cial 
do sangue). Ele combate um 

câncer no abdome há 15 anos. 
Ontem, ele recebeu permis-

são para almoçar e passar o dia 
em casa, nos Jardins, bairro nobre 
de São Paulo. O sinal verde veio 
do cardiologista Roberto Kalil Fi-
lho, chefe da equipe médica res-
ponsável pela saúde do ex-vice. 

Antes, Alencar foi homenage-
ado na sede da Prefeitura de São 
Paulo, em cerimônia que contou 
com presença da presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) e seu vice, Mi-
chel Temer (PMDB), do ex-pre-
sidente Lula (PT), do governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) e do 
prefeito Gilberto Kassab (DEM).

PROCURADOR PEDIRÁ LISTA 
DE SUPERPASSAPORTES

/ ITAMARATY /

ALENCAR RECEBE ALTA E PODERÁ 
CONTINUAR TRATAMENTO EM CASA

/ EX-VICE /

 ▶ Alencar durante homenagem no aniversário de São Paulo
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras
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A TRAGÉDIA DA região serrana do 
Rio de Janeiro, onde já foram con-
tabilizados  quase mil mortos, po-
deria ter sido evitada se houves-
se prevenção planejada nas áreas 
de risco e o mínimo de respeito à 
condição humana. O deslizamen-
to de terras em Angra dos Reis, 
ano passado, ocasionou a mor-
te de 136 pessoas, mas não serviu 
de exemplo para os governantes  
omissos  ou irresponsáveis. Cui-
dar de encostas não dá Ibope nem 
projeção política. Por isso, as dota-
ções orçamentárias previstas são 
deslocadas para determinadas 

opções eleitoreiras.
  O acidente trágico em Nova 

Friburgo, Petrópolis, Teresópo-
lis e adjacências já estava previs-
to, em face da topografi a da região 
ser semelhante ao local da tra-
gédia anterior. O governo do Rio 
cruzou os braços e preferiu inve-
stir na reeleição cuidando prior-
itariamente da Copa de 2014 e 
das Olimpíadas 2016. Esses inves-
timentos esportivos captam vo-
tos e asseguram promoção pes-
soal. Obras preventivas tampouco 
são atraentes nem impulsionam a 
popularidade dos gestores públi-

cos populistas, mais preocupados 
com a visibilidade da mídia.

Presidentes da República, gov-
ernadores e prefeitos dão prefer-
ências a  construções expostas a 
visibilidade: viadutos, avenidas, 
conjuntos habitacionais, hidroelé-
tricas, hospitais, estaleiros, rodo-
vias e outros empreendimentos 
de tamanha envergadura. Houve 
época (década de 50) em que os 
prefeitos eram compelidos a con-
struir fontes luminosas nas pra-
ças públicas porque se tornavam 
meras atrações estéticas, em det-
rimento de iniciativas essenciais 

ao desenvolvimento comunitário.
Não temos a cultura de nos 

antecipar a catástrofes previsíveis 
que custariam muito menos ao 
erário. Preferimos por mais incrív-
el que possa parecer, as tragédias 
consumadas que destroem vidas, 
casas e sonhos dos seus morador-
es, principais vítimas da incúria 
dos gestores imprevidentes. Nem 
mesmo os desastres mais absur-
dos como esse de agora, repeti-
do no interior do Rio de Janeiro, 
nos levam a pensar diferente. O 
único fato positivo a salientar é a 
solidariedade generosa do povo 

brasileiro.
Segundo levantamento de 

técnicos especializados na pre-
venção de  catástrofes  com ap-
enas dez por cento dos bilhões  
que serão gastos agora, teria sido 
evitado  aquele desastre na bela 
região serrana fl uminense. Nós, 
contribuintes vamos pagar caro 
pela inefi cácia da gestão públi-
ca perdulária e relapsa. Prédios, 
estradas, avenidas e logradouros 
serão reconstruídos, porém as vi-
das humanas desperdiçadas ja-
mais. Ficarão perenizadas como 
marcas indeléveis da tragédia na 
memória dos que perderam seus 
entes queridos.

Numa das inúmeras visitas 
que fez ao país, Fidel Castro disse 
em tom irônico que o mal do Bra-
sil é ter eleições demais. Castro se 
referia ao nosso calendário eleito-
ral que prever eleições de dois em 
dois, algo inédito naquela ilha 
do caribe. Mas o ditador não de-
ixa de ter certa razão, em face do 

pequeno interstício entre um plei-
to e outro. Nessa fase – antes e de-
pois - nenhum político tem cora-
gem de enfrentar desafi os, como 
desalojar pessoas que moram em 
zona de risco, para não perder 
voto. Pelo contrário, permite no-
vas ocupações com vistas a con-
quistar novos eleitores em futur-
as eleições. 

Para não enfrentar o prob-
lema, contrariando essa manei-
ra perversa de fazer política à cus-
ta da miséria alheia, prefeitos si-
lenciam pressionados por cabos 
eleitorais e vereadores evitam o 
impasse, que poderia causar des-
gaste político. Por sua vez, os gov-
ernadores recebem dos deputa-
dos idênticos argumentos.  O jogo 
de empurra põe no colo da impon-
derabilidade a solução do desastre 
iminente. Eis, portanto, o enredo 
da tragédia anunciada com devi-
da antecedência. É o ciclo vicioso 
da politicagem ainda em vigor nos 
grandes centros urbanos.

Abrir bons caminhos!

O bom senso nos diz que planejar, executar e avaliar é 
razoável e necessário.  A prática dos brasileiros e norte-rio-
grandenses nos mostra que executamos e pouco planeja-
mos e, menos ainda, avaliamos. Somos altamente imedia-
tistas!  E as conseqüências, na dimensão individual ou cole-
tiva, não são boas! 

Tratamos nesta ocasião do uso do litoral do Rio Grande 
do Norte – com suas privilegiadas praias e que, sem planeja-
mento, está fadado a se constituir  em um verdadeiro caos! 
Poderíamos enfocar várias dimensões da questão; selecio-
namos, a partir do que presenciamos, o deslocamento e ou 
acesso ao litoral sul onde se destacam várias praias, inclusi-
ve Pirangi e Cotovelo. Entendemos que elas se constituem 
em boas referências para se corrigir e prevenir...

Nos últimos tempos– o deslocamento para as referi-
das praias tem demonstrado que o acesso a tal litoral já está 
comprometido – para os potiguares e turistas. Não nos es-
queçamos de que o turismo é básico para a nossa econo-
mia! Cabe repetirmos: “não matemos a galinha dos ovos de 
ouro”. É oportuno registrarmos que, ao lado da precária ma-
lha viária, constatamos uma fi scalização pouco inteligente 
que não favorece um melhor fl uxo das centenas de veículos 
que se dirigem às praias do litoral sul. 

São inúmeros os empreendimentos imobiliários recen-
temente anunciados , em especial, nas praias de Pirangi e 
Cotovelo. Um deles terá aproximadamente 1.500(hum mil e 
quinhentas) unidades. Tal número já é sufi ciente para ava-
liarmos o que ocorrerá caso não sejam previstas as várias 
dimensões exigidas por um empreendimento de tal porte!   
O que nos chama mais a atenção é o acesso, vez que é mui-
to aparente e imediato o desconforto e os problemas que os 
engarrafamentos proporcionam a todos.

Faltou planejamento para que o nosso Estado pudesse 
dispor de uma boa malha viária para o litoral.  Ainda é tem-
po –mesmo sendo bem mais oneroso -de se planejar aces-
sos que assegurem aos potiguares e turistas o bom uso de 
um dos mais belos litorais do Brasil. É necessário executar 
sem esquecer, jamais, do planejamento e da avaliação... 

Precisamos escolher estadistas que passem a governar 
não apenas para as próximas eleições, mas para as próxi-
mas gerações- inclusive quanto a um sistema viário!  
Afi nal, o deslocamento permanente da população , em um 
mundo globalizado, é uma característica da atualidade. 
Cada dia estamos mais indo e vindo!!! E os caminhos preci-
sam estar bem abertos! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Despreparo e insensibilidade
Essa é de lascar!
O presidente da FEMURN - Federação dos 
Municipios do RN e prefeito do municipio de 
Lajes, Benes Leocádio, está gastando quase  R$ 
200.000,00 (duzentos mil reais) na compra de 
mobília, uma “prova” de que seu município não 
sofre e nem está sofrendo os efeitos da queda 
dos recursos do FPM.

Antonio Guimarães dos Santos

Calamidade
É impressionante o nível da omissão e 
‘abstinência gestora’ da prefeita Micarla de 

Souza. As últimas chuvas, que praticamente 
‘desmancharam’ a cidade, deixando centenas 
de natalenses em um estado desesperador, 
mostram quanto estamos carecidos de uma 
administração competente.
Natal está entregue às baratas e aos ratos: a 
sujeira está por toda a parte e a falta de atenção 
para os problemas que se acumulam e correm 
o risco de se tornarem insolúveis, se o Ministério 
Público não arregaçar as mangas e ajudar a 
salvar a cidade das garras desses gafanhotos 
(segundo a expressão do jornalista Franklin 
Jorge, que “pintou” a prefeita em um artigo 
como a “mulher gafanhoto”).
E agora esse abuso: o aumento das passagens 
de ônibus, onde o transporte urbano é de 
péssima qualidade e representa mais um 
desserviço contra os usuários.
São raros os ônibus que respeitam as normas 
para o atendimento de defi cientes físicos. Conta-
se nos dedos aqueles que tem elevadores e 
acomodação para cadeirantes.
Um dia desses presenciei uma cena patética: o 
elevador estava quebrado e o pobre do motorista 
só faltou se esfalfar, tentando ajudar a botar para 
dentro do ônibus a cadeira de rodas!
Outra coisa que chama a atenção é a apatia dos 
usuários, que se conformam diante de tantos 
abusos.

César Marques,
Lagoa Nova

Sucessão
Fiquei besta lendo jornais locais sobre a 
sucessão da prefeita Micarla de Souza, num 
momento em que a cidade enfrenta uma 
situação de verdadeira calamidade pública.
Nossos políticos mostram insensíveis aos 
interesses dos cidadãos e passam o pé pela 
mão, discutindo a sucessão quando há, no 
momento, tantos problemas e desafi os a vencer.
Não vi, até agora, nenhum político solidário com 
os natalenses que tiveram seus bens, adquiridos 
com sacrifício, destruídos pelas águas.
Nenhum deles saiu do conforto de suas casas 
para prestar-lhes solidariedade, pelo menos. 
Uma verdadeira lástima, esses nossos políticos 
que só lembram do povo em época de eleição!

Teresa Duarte,
Ponta Negra

Com que cara
As prefeita está voltando de São Paulo, depois da 
operação cardíaca; acabei de ouvir essa noticia 
no rádio. Tudo bem. Que volte.
Mas só quero ver com que cara ela vai encarar 
o nosso povo sofrido, que além do recente 
temporal que prejudicou tanta gente, está 
sentindo no bolso o aumento da passagem de 
ônibus.

Tiago Santana,
Cidade Verde

 ▶ Em plena crise, Benes Leocádio gasta 200 

mil em móveis para a prefeitura de Lages
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A incúria dos governos
e as tragédias anunciadas

O Brasil é o único país do 
mundo onde a Constituição é des-
respeita e as decisões do Supre-
mo Tribunal Federal afrontadas. 
Pensão de presidente e governa-
dor foi revogada pela Carta Mag-
na autorgada em 1988. Apesar 
disso, essas regalias a ex-gover-
nantes continuam sendo paga até 
aos que exerceram o cargo even-
tualmente, confi gurando assim 
imoralidade inaceitável. É um es-
cárnio ao sacrifi cado contribuinte 

compelido a pagar mais imposto 
para manutenção de privilégios 
inusitados.

Essas pensões criadas antes 
da Constituição de 88 foram des-
tinadas a ex- governadores que 
exerceram integralmente o man-
dato fornecendo-lhes um salário 
complementar a manutenção do 
seu padrão de vida. Este era o es-
pírito da lei, mas depois foi  ultra-
jado ao permitir que alguém ao 
assumir o cargo por dias ou meses 

tivesse a mesma vantagem. So-
mos contra qualquer concessão 
privilegiada que não possa ser es-
tendida ao cidadão comum. 

Exceto em condições excep-
cionais. Citamos como exemplo 
dois norte-rio-grandenses, em ép-
ocas diferentes. José Augusto Be-
zerra de Medeiros, que após lon-
ga trajetória política sempre pre-
cisou de emprego para sustentar 
a família. Antes tinha sido secre-
tário geral do Estado, deputa-
do federal, senador da República, 
governador e novamente deputa-
do. Nunca se locupletou do erário 

no exercício do poder (1924 a 
1928) na chamada República Vel-
ha, no século passado.  Recebia  
pensão do Estado.

O ex-presidente João Café Fil-
ho sempre foi reconhecidamente 
um homem pobre. Deixou o gov-
erno em situação fi nanceira pre-
cária, sendo necessário trabalhar 
numa imobiliária para assegurar 
a manutenção doméstica. Deslo-
cava-se pela cidade de ônibus en-
frentando fi las e desconforto. Ao 
ser informado da vida modesta 
que levava, o então governador da 
Guanabara, Carlos Lacerda no-

meou-o ministro do Tribunal de 
Contas. Por isso, somente casos 
especiais como esses justifi cam a 
pensão.

 Café assumiu o governo em 
24/07/1954 na condição de suces-
sor imediato, após o presidente 
Getúlio Vargas por fi m à vida com 
um tiro no peito.  Mas, foi depos-
to em 11 de novembro de 1955, 
vítima do golpe de estado lidera-
do pelo ministro da Guerra, gen-
eral Lott sob pretexto de que a 
posse do presidente eleito Jusceli-
no Kubistchek, prevista para 31 de 
janeiro de 1956 estaria ameaçada 

pelo inconformismo exacerbado 
dos adversários. 

No exercício do cargo sofreu 
um enfarte. Recuperou-se, mas 
foi impedido de retornar ao pod-
er, em consequência do golpe que 
fi cou conhecido como novembra-
da. O país entrou em crise institu-
cional. Assumiu o governo o pres-
idente da Câmara Federal, Carlos 
Luz, também deposto, acusado 
de conspiração. Finalmente, as-
sume em seu lugar o presidente 
do Senado, Nereu Ramos, recon-
duzindo a nação à normalidade 
democrática.

PENSÃO DE GOVERNADOR
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O RIO GRANDE do Norte recebeu 
R$ 41 milhões a mais em royal-
ties pagos pela exploração e pro-
dução de petróleo e de gás na-
tural na Bacia Potiguar, quan-
do comparados os exercícios de 
2009 e 2010, representando um 
aumento de 15,28%. Os dados são 
da Agência Nacional do Petróleo 
(ANP).

Os royalties são uma com-
pensação fi nanceira devida ao 
Estado pelas empresas con-
cessionárias produtoras de pe-
tróleo e gás natural no territó-
rio brasileiro. No total, foram R$ 
307.654.539,44 arrecadados em 
2010, ante os R$ 266.858.786,45 
recolhidos em 2009. 

Os números seguem uma 
tendência nacional de aumento 
na produção de barris, além da 
arrecadação ter sido infl uencia-
da pelo aumento na cotação in-
ternacional do petróleo. 

Apesar do aumento, ele fi cou 
aquém dos 24% projetados pela 
Petrobras no início de 2010, em 
virtude da instalação de um va-
porduto em Alto do Rodrigues, a 
339 quilômetros de Natal. 

O vaporduto injeta, nos cam-
pos de Estreito e Alto do Rodri-
gues, 610 toneladas de vapor por 
hora, gerado pela Termoaçu e dis-
tribuído, através de uma rede de 
tubulação para os poços. 

O uso do vapor em altas tem-
peraturas dá mais fl uidez ao óleo, 
facilitando a sua extração. A es-
trutura foi fruto de um investi-
mento de U$ 200 milhões e é con-
siderado o maior vaporduto do 
mundo. Apesar do aumento re-
gistrado de 2009 para 2010, houve 
uma diminuição do recolhimen-
to em royalties, comparando-se 
os meses de janeiro de 2010 e ja-
neiro de 2011. 

São R$ 2.036.206,99 a menos 
do que o arrecadado em janeiro 
de 2010, ou uma variação negati-
va de 7,43%. Dos recursos gerados 
no primeiro mês deste ano, R$ 
13,46 milhões foram destinados 
ao governo estadual e R$ 11,87 
milhões aos municípios.

Os cinco municípios que mais 
faturaram com royalties foram 
Macau (R$ 1.988.014,85), Gua-
maré (R$ 1.876.558,14), Mossoró 

(R$ 1.594.570,91), Pendências (R$ 
1.572.020,81) e Areia Branca (R$ 
577.597,91).

Os municípios de Goianinha 
e Ielmo Marinho receberam o 
montante de R$ 788,91 mil, cada, 
por disporem de instalações de 
medição e transferência de petró-
leo e/ou gás.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,671

TURISMO  1,730

PARALELO  1,730

- 1,03%

68.709,22
0,63%2,283 11,25%

 ▶  Produção de petróleo no Rio Grande do Norte representa 2,8% do total produzido no Brasil 
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RN RECEBEU R$ 41MI 
A MAIS EM 2010
/ PETRÓLEO /  REPASSE DE ROYALTIES PARA O RN NO ANO PASSADO PELA PETROBRAS SUBIU 
15,28% EM RELAÇÃO A 2009 GRAÇAS AO AUMENTO DA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS

Anac aprova 
aumento na taxa 
de embarque 

/ AEROPORTOS /
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DADOS PARCIAIS DO Banco Central 
para o mês de janeiro (até o dia 12) 
mostram uma alta da taxa média 
de juros, para 38% ao ano, sendo 
29,4% para empresas e 45,1% para 
o consumidor. A alta se deve à ele-
vação do “spread” bancário. Em 
dezembro, a taxa foi de 35%. 

Segundo o chefe do Departa-
mento Econômico do BC, Altamir 
Lopes, a perspectiva agora é de en-
curtamento de prazos, com eleva-
ção de juros e crédito crescendo a 
taxas mais acomodadas. 

O Banco Central verifi cou que 
a taxa de inadimplência da pes-
soa física caiu para 5,7% em de-
zembro, a menor desde junho de 
2001, quando estava em 5,5%. Para 
as empresas, a taxa estabilizou-se 
em 3,6%. O nível de atrasos, con-
siderando também empréstimos 

DADOS DE JANEIRO 
APONTAM ALTA

/ JUROS /

com subsídio, como os do BN-
DES, fi cou em 3,2%, menor da sé-
rie histórica. 

Houve queda de 1,6% nas con-
cessões totais de novos emprés-
timos e de 14,4% na média diária 
em relação a novembro. A queda 
se deu em todas as linhas pesqui-
sas pelo BC. 

Mas no acumulado deste ano 
os valores continuam históricos. 
As operações de crédito para con-
sumidores e empresas cresceram 
20,5% em 2010, acima dos 15,2% ve-
rifi cados um ano antes, mas abaixo 
dos 31,1% registrados em 2008. 

Com isso, o total de emprés-
timos chegou ao valor recorde de 
R$ 1,7 trilhão, o que corresponde 
a 46,6% do PIB (Produto Interno 
Bruto). Dois anos antes, estava em 
40,5% do PIB. 

Mais uma vez, o destaque fo-
ram as operações com juros sub-
sidiados, que avançaram 27,5%. 
O crédito habitacional avançou 
50,4%. Já o crédito sem subsídio 
cresceu 17,1%, 

MUNICÍPIOS PRODUTORES VALOR PAGO EM JANEIRO (R$)

1. Macau 1.988.014,85

2. Guamaré 1.876.558,14

3. Mossoró 1.594.570,91

4. Pendências 1.572.020,81

5. Areia Branca 577.597,91

6. Apodi 398.617,28

7. Assú 321.277,77

8. Governador Dix-Sept Rosado 310.565,67

9. Alto do Rodrigues 286.098,06

10. Caraúbas 183.083,03

11. Carnaubais 181.766,86

12. Upanema 170.280,74

13. Porto do Mangue 167.752,81

14. Felipe Guerra 152.782,79

15. Serra do Mel 98.622,39

16. Afonso Bezerra 3.422,37

OS ROYALTIES DE CADA UM

RENATO LISBOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

R$ 307,65 mi

Total arrecadado com 
royalties em 2010

AGÊNCIA BRASIL

A AGÊNCIA NACIONAL de Aviação Ci-
vil aprovou ontem a revisão do va-
lor das tarifas de embarque que 
deverão ser reajustadas nas pró-
ximas semanas. A ANAC também 
decidiu que a partir de 2013, as ta-
rifas aeroportuárias passarão a ser 
reajustadas com base em critérios 
técnicos, que levarão em conta as-
pectos como efi ciência e qualida-
de do serviço oferecido pelos aero-
portos. De acordo com a agência, 
as taxas de embarque não são re-
ajustadas desde 2005.

Em nota divulgada ontem, a 
Anac explicou que a nova resolu-
ção estabelece que os limites má-
ximos das tarifas de embarque, de 
pouso e de permanência serão de-
fi nidos com base no cumprimen-
to, pelos administradores aero-
portuários, de compromissos de 
efi cácia e qualidade de serviço. 
As metas serão reavaliadas a cada 
cinco anos. Além da revisão quin-
quenal, as tarifas continuarão sen-
do reajustadas anualmente pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), 

Ainda de acordo com a Anac, 
não havia, até ontem, uma nor-
ma específi ca para o tema e os re-
ajustes eram concedidos de forma 
única para todos os aeroportos. 

A nova resolução também pre-

vê a possibilidade de os adminis-
tradores aeroportuários concede-
rem descontos em qualquer uma 
das tarifas, em função da menor 
taxa de utilização de determina-
dos horários, dias da semana ou 
períodos do ano. 

Por outro lado, o administra-
dor aeroportuário poderá cobrar 
até 20% acima do teto estipulado 
pela Anac como forma de estimu-
lar a desconcentração de voos em 
horários de pico, evitando assim 
que a infraestrutura aeroportuária 
permaneça subutilizada durante 
determinados momentos do dia. 
A cobrança da sobretaxa deverá 
ser compensada com a concessão 
de descontos em outros momen-
tos. .

A tarifa de embarque é cobra-
da do passageiro por intermédio 
da companhia aérea. Atualmente, 
varia entre R$ 8,01 e R$ 19,62 para 
voos domésticos e entre US$ 12 e 
US$ 36 para voos internacionais.

Já as tarifas de pouso e per-
manência são pagas pelas com-
panhias aéreas ou operadores da 
aeronave pela utilização da infra-
estrutura aeroportuária. De acor-
do com a página da estatal na in-
ternet, a tarifa de pouso varia en-
tre US$ 2,20 e US$ 5,66 por tonela-
da. Já a tarifa de permanência no 
pátio de manobras, pode chegar a 
US$ 1,13 a hora por tonelada.
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O Rio Grande do Norte ex-
portou 238 toneladas de atum 
fresco no ano passado, o equiv-
alente a US$ 1,4 milhão. Os ín-
dices são 26% menores do que 
o registrado em 2009, o que 
demonstra a queda que a ex-
portação do pescado potiguar 
vem sofrendo há pelo menos 
cinco anos. Em 2009, por exem-
plo, foram exportadas 325 tone-
ladas e US$ 1,9 milhões, mas os 
números também apresenta-
ram queda em relação a 2008, 
só que de 10%. 

Os números do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior tam-
bém mostram que em 2008 o 
Rio Grande do Norte comer-
cializou 448 toneladas de atum 
com o exterior, o equivalente a 
US$ 2,1 milhões. O índice rep-
resentou uma queda de 43% 
em relação ao ano anterior. Em 
2007, por sua vez, a exportação 
do peixe alcançou 1.140 tonela-
das e US$ 3,8 milhões, mas mes-
mo assim apresentou decrésci-
mo de 10% em relação ao com-
ercializado em 2006. Neste ano 
o volume atingiu 1.100 tonela-
das e US$ 4,2 milhões, uma que-
da de 15% ante 2005.  

De acordo com Gabriel Cal-
zavara, a frota brasileira vem 
enfrentando diversas difi cul-
dades em exportar atum nos úl-
timos anos. O problema vai des-
de o fornecimento de iscas – 
que vêm somente da Argentina, 
país que passou por forte crise 
recentemente – até a queda no 
câmbio, difi culdades de fi nan-
ciamento e estrutura interna, 
como a forma de abastecimen-
to dos barcos, por exemplo.

Porém, a expectativa é que 
o cenário passe a mudar a par-

tir deste ano. O empresário diz 
que até a forma que os japone-
ses gerem os navios é diferente 
dos brasileiros. “A gestão da 
frota, a forma como eles gerem 
as operações a bordo e logísti-
ca é diferente da que temos 
hoje. Os barcos concentram 
muita produção, muita de-
manda e isso nos possibilita di-
minuir custos e preços, trazen-
do fornecedores para cá. Tudo 
isso fará com que tenhamos 
uma escala de produção nacio-
nal e internacional e possamos 
concretizar as cotas de atum 
que o Brasil tem e não utiliza”, 
acrescentou.

NATAL PODERÁ SE tornar a capi-
tal do atum dentro de dois anos. 
Dezesseis embarcações japone-
sas arrendadas pela empresa po-
tiguar Atlântico Tuna irão pescar 
em profundidades de até 400 me-
tros no Oceano Atlântico. Até sex-
ta-feira dois navios pesqueiros de-
verão deixar o Porto de Natal rumo 
ao Atlântico. A expectativa é que a 
produção brasileira anual de atum 
saia de 4,7 mil toneladas para até 
oito mil toneladas, das quais 60% 
serão exportadas para o Japão.

A previsão é do presidente da 
Atlântico Tuna, Gabriel Calzavara. 
Há 22 anos trabalhando com pes-
ca oceânica à frente da Norpeixe, 
o empresário se uniu a outros in-
vestidores para montar a empre-
sa e arrendar as embarcações para 
explorar a cota de atum que o Bra-
sil tem direito. De acordo com ele, 
das 196 mil toneladas possíveis 
de serem capturadas no oceano, o 
país pesca apenas 1%. A produção 
nunca foi ampliada porque o Bra-
sil jamais dispôs da tecnologia 
adequada. 

“A vinda dos japoneses vai am-
pliar a área de pesca brasileira, au-
mentar as capturas de atum no 
Brasil, além de incrementar a ofer-
ta do peixe no mercado”, argumen-
ta. A operação também vai pro-
porcionar ao país barganhar com 
a Comissão Internacional para 
a Conservação do Atum Atlânti-
co (ICCAT, em inglês) um núme-
ro maior na cota de captura do 
pescado. 

“Não temos equipamento nem 
tecnologia para pescar nessa área. 
Mas a vinda dos japoneses vai nos 
proporcionar isso, poderemos so-
licitar ao ICCAT uma margem 
maior de captura de atum”, diz. Só 
para se ter uma ideia, o Japão real-
iza atualmente a pesca de 22 mil 
toneladas de atum. O objetivo dos 
japoneses no Brasil será a captura 
dos peixes albacora dos tipos bran-
ca, bandolim e laje.

CONGELAMENTO
Os navios são equipados com 

a tecnologia super frozen, com es-
trutura de congelamento de - 60º 
para o armazenamento do pesca-
do, processamento a bordo e um 
espinhel pelágico que pode alca-
nçar até 400 metros de profundi-
dade, uma espécie de grande es-
pinha de nylon enroscado com 
150 quilômetros de extensão. “Da-
qui de Natal daria para pegar peixe 
em João Pessoa”, compara o em-
presário. No espinhel serão coloca-
das 3,5 mil iscas todos os dias. As 
embarcações têm capacidade para 
25 tripulantes e para armazenar 
até 220 toneladas de atum.

Só para operar os navios serão 
gerados mais de 400 empregos di-
retos. A estimativa é que nos próx-

imos dois anos – prazo de vigên-
cia do contrato de arrendamento 
– esse número cresça para 1.500 
postos diretos e indiretos. Quatro 
brasileiros estarão nas primeiras 
embarcações, mas o projeto prevê 
que no próximo ano o número de 
brasileiros aumente para sete e no 
ano seguinte para 15. 

De acordo com Calzavara, o 
Japão é o único país no mundo a 
possuir uma máquina que descon-
gela o pescado de - 60º a 2º sem 
prejuízo para a qualidade do atum. 
Entretanto, a estimativa é que den-
tro de quatro ou cinco meses o 
Rio Grande do Norte possua esta 
tecnologia. “Enquanto isso não 
acontecer, 60% da produção vai 
para o Japão e 40% fi ca no Brasil”, 
acrescenta. 

Conforme ressalta o em-
presário, as 16 embarcações atu-
neiras não irão competir com 
as outras empresas que trabal-
ham com esse tipo de pesca. Os 
brasileiros costumam capturar 
atum em uma profundidade que 
não passa de 120 metros, enquan-
to os japoneses irão usar a tecnolo-
gia disponível para descer até 400 
metros.

O NOVO JORNAL visitou o 
navio pesqueiro na manhã de on-
tem e conheceu parte da tripula-
ção presente, entre eles o coman-
dante Katsuhiro Jomonji, o arma-
dor Hiroaki Katsukura e o diretor 
operacional Yusa Takashi. A lín-
gua falada entre eles oscila entre 
o japonês, inglês e espanhol e há 
um tradutor na tripulação. O bar-
co possui 25 pequenas cabines e 
até uma sauna para os pescadores 
relaxarem depois de um dia de tra-
balho. A reportagem precisou tirar 
os sapatos antes de entrar no inte-
rior do barco, um sinal de respeito 
à cultura japonesa. Segundo Cal-
vazara, o navio é o que há de mais 
moderno no mercado da pesca de 
atum e um dos mais competitivos.

Os barcos devem passar 105 
dias no Oceano Atlântico e levam 
cerca de uma semana para fi carem 
prontos para o embarque. No mo-
mento em que a reportagem visi-
tou o Shoey Maru 7, uma equipe da 
Marinha fazia uma inspeção de ro-
tina. Tudo estava sendo preparado 
para que a embarcação estivesse 
em ordem para zarpar na sexta-fei-
ra. Segundo o auxiliar de operações 
Paulo Victor, até o fi nal de fevereiro 
o restante dos navios deve chegar. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NATAL, CAPITAL DO

/ NO PORTO / EMPRESA POTIGUAR ARRENDA 16 EMBARCAÇÕES PARA 
ATUAREM NA PESCA OCEÂNICA DO ATUM, PRATICAMENTE DOBRANDO A 
PRODUÇÃO BRASILEIRA COM EXPORTAÇÃO GARANTIDA PARA O JAPÃO

IVANÍZIO RAMOS / NJ

105

É o número de dias que os 
barcos passarão 

no oceano 

A parceria com os japoneses 
não só vai alavancar a produção 
de atum brasileira como propor-
cionar o compartilhamento de 
tecnologia de ponta com os na-
talenses. A partir do próximo dia 
31 tem início o primeiro trein-
amento de tripulantes em pesca 
de atum com long line. Serão for-
mados quatro grupos de 20 pes-
cadores nesta primeira etapa, 
que passarão quatro semanas 
sendo treinados para pescar no 
oceano. O treinamento será uma 
parceria da Atlântico Tuna, Gov-
erno do Estado, Fiern (através 
do Senai) e UFCE - organização 

japonesa especializada em trein-
amento de tripulantes. Dois in-
strutores asiáticos já estão em 
Natal para ministrar o curso.

Ao fi nal dessas aulas, a ide-
ia é colocar em prática o projeto 
do primeiro centro de formação 
de pescadores em long line do 
Rio Grande do Norte, com apoio 
do governo japonês, Governo 
do Estado e Ministério da Pes-
ca e Aquicultura. “Estamos un-
indo forças para transformar Na-
tal na capital do atum do Oceano 
Atlântico”, disse Calzavara. Ain-
da não se sabe, entretanto, onde 
esse centro será construído.

TRIPULANTES PASSARÃO POR 
TREINAMENTO JAPONÊS

 ▶ Embarcações têm capacidade para armazenar até 220 toneladas do pescado

IVANÍZIO RAMOS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ

REPRODUÇÃO

EXPORTAÇÕES DO RN CAEM 
HÁ PELO MENOS CINCO ANOS

OS BARCOS 

CONCENTRAM 

MUITA PRODUÇÃO, 

E ISSO NOS 

POSSIBILITA 

DIMINUIR CUSTOS, 

TRAZENDO 

FORNECEDORES 

PARA CÁ”

Gabriel Calzavara
Empresário

ATUM

 ▶ Japoneses comandam os navios pesqueiros
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A REDE ELÉTRICA do Shopping Po-
pular do Centro de Natal, parcial-
mente comprometida há anos, se-
gundo informações do adminis-
trador José Ubirajara de Lima, foi 
ontem motivo de visita do diretor 
de Fiscalização da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Sem-
sur), Antoniel Carneiro, e também 
do diretor de Iluminação Públi-
ca, Joelson Bezerra. Depois da re-
portagem do NOVO JORNAL pu-
blicada na última quarta-feira de-
nunciando o problema, os dois 
diretores, juntamente com uma 
equipe de cinco profi ssionais, in-
cluindo engenheiros, eletrotécni-
cos e especialistas, comparece-
ram ao local para encontrar uma 
solução para o problema que tem 
oferecido riscos não só para os 
ambulantes, mas também aos 
consumidores.

Eles percorreram todo o ca-
melódromo e chegaram a conclu-
são de que o problema é a sobre-
carga de energia devido às ligações 
clandestinas dos próprios permis-
sionários. “O que existe é um des-
vio de energia de um ponto para 
outro. E a Prefeitura de Natal está 
preparada pra arcar com o ponto 
de cada boxe, mas não com os ex-
cessos”, explicou. De acordo com o 

que disse o administrador do Sho-
pping Popular, o que predomina 
no local são gambiarras. “Como a 
energia de alguns dos boxes não 
funciona, é o jeito puxar a ener-
gia de um para o outro. Na falta de 
um eletricista, às vezes somos nós 
mesmos que tentamos resolver o 
problema”, falou.

Carneiro e Bezerra disseram 
que não tinha como fornecer à re-
portagem uma resposta defi niti-
va a respeito da rede elétrica dani-
fi cada porque, para isso, precisa-
riam realizar uma análise comple-
ta do estabelecimento. Segundo 
os diretores, a vistoria iniciada on-
tem só terminará hoje; amanhã, 
portanto, pretende disponibilizar 
um relatório sobre a situação. A 
partir deste parecer é que a equi-
pe irá tomar as providências para 
a resolução do problema. “Nós va-
mos realizar o laudo técnico, e ire-
mos resolver o problema, sim, por-
que não é nenhum bicho de sete 
cabeças”, assegurou Bezerra.

O que ele adiantou apenas é 
que será feita uma redistribuição 
de energia. “A prefeitura quer aten-
der melhor à população, só isso”, 
falou. Do outro lado do box, a cer-
ca de dois metros de distância do 
diretor, uma mulher que não quis 

se identifi car saiu batendo os chi-
nelos e proferindo em voz alta: 
“Só promessas. Estamos cansa-
dos dessas promessas”, disse. Uma 
outra colega, que estava do lado, 
completou: “Já perdi as contas das 
vezes que esse povo veio aqui pra 
ajeitar as coisas e fi cou só na con-
versa”, declarou. 

O diretor de fi scalização da Se-

msur, Antoniel Carneiro, informou 
que já houve reuniões com o Se-
brae e com a Secretaria Municipal 
do Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) para defi nir uma solu-
ção para o problema de infraestru-
tura do Shopping Popular. Segun-
do Carneiro, está sendo estuda-
do um projeto para a revitaliza-
ção dos camelódromos do Centro 

e do Alecrim, e é justamente com 
esse objetivo que ele diz que have-
rá uma reunião hoje com os repre-
sentantes de cada órgão. O diretor 
afi rmou que somente amanhã irá 
esclarecer sobre o que foi discuti-
do no encontro.

Criado em 1997 pela Prefeitu-
ra do Natal para diminuir a quan-
tidade de ambulantes nas ruas, 

AS OBRAS DO Programa de Infra-
estrutura de Transporte Coletivo 
Urbano (Pró-Transporte) devem 
ser retomadas, em Natal, em vin-
te dias. A previsão é do prefeito em 
exercício de Natal, Paulinho Freire. 
O anúncio foi feito em visita à re-
dação do NOVO JORNAL ontem 
de manhã. Segundo ele, o assunto 
já foi tratado com a governadora 
Rosalba Ciarlini, que sinalizou po-
sitivamente com a parceria.  

As obras para a melhoria da 
infraestrutura e mobilidade urba-
na na Zona Norte de Natal foram 
paralisadas desde julho de 2010 
porque o Governo do Estado dei-
xou de pagar à prefeitura R$ 7,8 
milhões para a realização de 300 
desapropriações na área onde será 
realizado o projeto sob a responsa-
bilidade da Secretaria Estadual de 
Infraestrutura (SIN). 

A previsão de reinício das 
obras é entre quinze e vinte dias. 
Para isso, já foram feitos contatos 
com a Caixa Econômica, o agente 
fi nanceiro responsável pelo repas-
se dos recursos federais e, também, 
pela medição das etapas da obra. 

O valor do contrato fi rma-
do em 2006 com o Ministério das 
Cidades tinha orçamento de R$ 
72,8 milhões, mas como a conclu-
são não aconteceu em 2008, como 
previsto inicialmente, será preci-
so pagar juros. Atualmente pou-
co mais de 17% do projeto do Pró-
Transporte saiu do papel.

Apesar do anúncio, o prefei-
to Paulinho Freire destacou que o 
Município não tem dinheiro para 
arcar de uma só vez com a contra-
partida exigida pelo contrato com 
a Caixa Econômica. A contraparti-
da do Município gira entre R$ 15 e 
17 milhões, igual valor a ser inves-
tido pelo Governo do Estado. 

O problema, apontou Pauli-
nho Freire, é que a Prefeitura não 
tem suporte fi nanceiro para ar-

car com o pagamento da contra-
partida de uma só vez e está nego-
ciando com a CEF o parcelamen-
to desse valor. “O Pró-Transporte é 
uma prioridade da nossa adminis-
tração”, destacou o prefeito. 

Como uma das causas da pa-
ralisação das obras foi a falta de 
entendimento entre a Prefeitura 
e o Governo do Estado, o prefei-
to Paulinho Freire disse que isso 
é coisa do passado. Ele disse que 
já conversou com a governadora 
Rosalba Ciarlini, que demonstrou 
interesse em retomar as obras. “É 
uma parceira em favor de Natal”, 
destacou. 

Ao lançar a obra, o governo 
passado anunciou que a interven-
ção complementaria a obra da 

Ponte Newton Navarro, que liga 
o Forte dos Reis Magos ao bairro 
da Redinha, suprimindo a deman-
da que surgirá com a construção 
do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante.

O Pró-Transporte deve benefi -
ciar diretamente mais de 300 mil 
habitantes da Zona Norte, além 
da população que circula diaria-
mente das regiões Sul, Leste e Oes-
te de Natal em direção aos municí-
pios do litoral sul.

Entre as intervenções a serem 
executadas estão a duplicação das 
avenidas Moema Tinoco, Tocan-
tínea e Rio Doce, melhoramento 
nas avenidas João Medeiros Filho 
e Tomás Landim, implantação de 
viadutos sobre linhas férreas nas 

imediações da Avenida João Me-
deiros Filho e das Fronteiras, além 
de passarelas em áreas próximas 
das estações ferroviárias e melho-
rias no sistema de integração do 
transporte rodoviário e ferroviário.

SIN 
A secretária estadual de Infra-

estrutura, Kátia Pinto, confi rmou 
as negociações de retomada das 
obras do Pró-Transporte, mas pre-
feriu não falar em prazos. Ela ale-
ga que ainda não tem conheci-
mento de como anda o cronogra-
ma das obras, nem teve acesso ao 
projeto executivo. Kátia Pinto en-
viou um ofício por escrito ao se-
cretário de Obras do município de 
Natal, Sueldo Medeiros, solicitan-

do todas as informações sobre o 
Pró-Transporte. 

“Estamos aguardando retorno. 
Queremos saber o valor da obra, o 
cronograma, o que já foi pago, o 
que está em dia, as pendências 
com a Caixa Econômica Federal, e 
as readequações realizadas”, disse.

“Os recursos de desa-propria-
ções são do governo, a licitação 
foi feita pela prefeitura. Ambos te-
mos que prestar contas”, destacou 
a secretária. “Nós, no entanto, só 
poderemos falar em retomada de 
obras se tivermos algo concreto 
em mãos. Se não tive acesso nem 
ao projeto executivo, como posso 
estabelecer um prazo? Se as obras 
vão ser retomadas, temos que es-
tar a par disso”, conclui.

PRÓ-TRANSPORTE
VAI SER RETOMADO EM 20 DIAS
/ PARCERIA /  PREVISÃO É DO PREFEITO EM EXERCÍCIO PAULINHO FREIRE, QUE DISSE JÁ TER CONVERSADO SOBRE A OBRA COM A GOVERNADORA

Semsur vistoria condições do camelódromo 
/ SHOPPING POPULAR / 

PROJETO

 ▶ 1ª Etapa - Construção 
do Viaduto da avenida das 
Fronteiras. Viaduto foi concluído 
mas faltam obras de acesso, 
desapropriações e duplicação da 
avenida das Fronteiras.

 ▶ 2ª Etapa – Duplicação do 
entroncamento da Rua Moema 
Tinôco, no bairro de Pajuçara, 
com a avenida Tocantins até a BR 
101. Não iniciada.

 ▶ 3ª Etapa – Duplicação da 
avenida Tocantínea até a Rua 
MOema Tinôco. Não iniciada.

 ▶ 4ª Etapa – Alargamento e 
melhorias de acesso na avenida 
Tomaz Landin a ser ligada ao 
Viaduto das Fronteiras. Não 
iniciada.

 ▶ Obras de melhorias do sistema viário da Zona Norte estão paralisados desde julho do ano passado

o Shopping Popular atualmen-
te contém 459 boxes, mas ape-
nas 218 estão ocupados. Segun-
do Lima, administrador do esta-
belecimento há dois anos, utilizar 
os boxes como depósitos não é le-
gal, mas como não existe ninguém 
que tome alguma atitude a respei-
to, as lojas acabam sendo utiliza-
das para fi ns de armazenamento. 
“Inclusive chega muita gente aqui 
interessada em ocupar os lugares 
para permanecer aqui dentro, mas 
eles não estão disponíveis”, falou.

O estabelecimento nunca pas-
sou por nenhuma reforma des-
de sua fundação, afi rmou o ad-
ministrador. “O piso é o mesmo, 
a pintura é a mesma, os proble-
mas continuam sem solução”, dis-
se. Lima conta que a única altera-
ção na estrutura física do cameló-
dromo foi um novo piso para os 
banheiros, reformados por con-
ta própria dos ambulantes. “Che-
gou num ponto que a gente mes-
mo juntou o dinheiro e trocou o 
piso porque já estava numa situ-
ação crítica”, falou. Segundo o ad-
ministrador, os banheiros do Sho-
pping Popular é um dos mais orga-
nizados que ele já viu. “Pra ser um 
banheiro público, esse aqui tá óti-
mo”, acrescentou.

 ▶ Antoniel Carneiro,  Joelson Bezerra, da Semsur, e José Ubirajara, administrador do Shopping Popular

O PROGRAMA É 

UMA PRIORIDADE 

DA NOSSA 

ADMINISTRAÇÃO. 

É UMA PARCEIRA 

EM FAVOR DE 

NATAL”

Paulinho Freire
Prefeito em exercício

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 01.06.10

NEY DOUGLAS / NJ
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APESAR DE ESTAR com os dois pul-
mões perfurados e com  um san-
gramento no coração, o major 
Marlon de Gois Bay, subcoman-
dante do Batalhão de Choque da 
Polícia Militar, agora suspira ali-
viado. Afi nal, já estão na cadeia os 
quatro acusados de terem aten-
tado contra sua vida durante um 
assalto ocorrido no último dia 11, 
numa residência localizada no 
bairro de Cidade Satélite. Na oca-
sião, ao esboçar reação, o ofi cial foi 
baleado nas costas. 

O tiro, segundo as investiga-
ções, teria sido disparado por um 
rapaz identifi cado como Rafael, 
que alega ter 17 anos. Na dúvida, já 
que o Itep ainda fará uma perícia 
para descobrir a verdadeira ida-
de do acusado, a reportagem pre-
servará seu sobrenome. Além do 
suposto adolescente, também foi 
preso Tiago da Silva Lopes, de 25 
anos, mais conhecido como Pica-
Pau. Ele é apontado como mentor 
da quadrilha, já esteve preso na 
Paraíba e é considerado um ban-
dido de alta periculosidade. Os ou-
tros comparsas são José Robério 
Ferreira Damasceno, de 27 anos, 
que é o dono do Santana bran-
co que foi visto no local do crime 
partindo em fuga após o assalto, e 
Th iago da Silva Bento, o Pedrinho. 

Em entrevista coletiva conce-
dida na nova sede da Delegacia 
Geral de Polícia Civil (Degepol), 
na Cidade da Esperança, o dele-
gado Luiz Gonzaga de Lucena, de-
signado para apurar o caso, expli-
cou com detalhes como o traba-
lho investigativo chegou aos acu-
sados e também mandou para 
cadeia outros integrantes da qua-
drilha, apontados como responsá-
veis por vários assaltos a residên-
cias, veículos, pousadas e estabele-
cimentos comerciais da cidade. O 
bando, só pra variar, conta com in-
tegrantes do vizinho estado da Pa-
raíba. Ao todo, cinco deles foram 
presos, além do suposto adoles-
cente já mencionado.   

O primeiro a ser identifi cado foi 
Robério. Ele, inclusive, chegou a ser 
detido e levado para averiguação 
no mesmo dia do crime, uma vez 

que a polícia o reconheceu como 
proprietário do veículo usado pela 
quadrilha. Porém, sem provas de 
seu envolvimento, ele foi solto logo 
em seguida. “Foi posto em liberda-
de, mas permaneceu sendo moni-
torado”, ressaltou Lucena. 

Porém, foi somente no início 
desta semana, em prosseguimen-
to às investigações, que o delega-
do Lucena conseguiu chegar a to-
dos os envolvidos. E numa caça-
da frenética – como a própria Po-
lícia Civil fez questão de destacar 
– os primeiros membros da qua-
drilha começaram a cair. No bair-
ro da Redinha, após empreende-
rem fuga ao avistarem a presença 
de uma viatura da PM, caíram Ra-
fael, Th iago da Silva Bento e Jona-
than Nascimento Oliveira. Eles es-
tavam em um Citroen de cor preta 
roubado (NNT-9000), onde foram 
encontrados e apreendidos três 
revolveres calibres 38 e dezesseis 
munições intactas. Na ocasião, Pi-
ca-Pau conseguiu fugir. 

Questionados sobre a pro-
cedência do veículo roubado, os 
acusados confessaram que troca-
ram a placa do Citroen por outra 
de um Pálio, também tomado de 
assalto. Em seguida, confessaram 
que o referido automóvel estava 
escondido numa casa de praia, lá 

mesmo na Redinha. Diante das 
informações, os policiais se diri-
giram ao local e lá constataram a 
presença do Pálio, de um colete à 
prova de balas da polícia e vários 
documentos de terceiros.

Em depoimento prestado na 
Delegacia de Plantão da Zona 
Norte, Th iago Bento e o dito me-
nor confessaram que tiveram par-
ticipação no assalto que culminou 
no atentado contra o major Mar-
lon, e também revelaram a presen-
ça de mais dois comparsas, justa-
mente o Pica-Pau e Robério.

PICA-PAU
O cerco contra a quadrilha se 

fechou ainda mais assim que a 
polícia conseguiu prender em fl a-
grante, na manhã de ontem, um 
dos assaltantes da madeireira lo-
calizada no Bairro de Lagoa Nova. 
Daniel Alves de Lima foi detido 
tentando escapar do local e con-
fessou a participação de Pica-Pau 
também neste crime. Ou seja, 
além de ter escapado da operação 
policial na Redinha, o danado tam-
bém havia fugido após o roubo na 
madeireira. Um terceiro integran-
te, que ainda não foi identifi cado, 
também conseguiu escapar.

Ao tomar conhecimento de 
que o foragido tratava-se de Pica-

Pau, e que o mesmo estava escon-
dido na Redinha, agentes da Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), acompanhados de poli-
ciais do 15º Distrito Policial, lide-
rados pelo delegado Luiz Lucena, 
seguiram em busca do assaltante. 
Resultado: Pica-Pau foi preso, não 
reagiu e confessou sua participa-
ção no atentado contra o major, 
bem como nos demais assaltos. 
Por fi m, Pica-Pau ainda delatou 
o comparsa Robério e confi rmou 
que foi ele quem deu fuga à qua-
drilha no dia 11 de janeiro. Tudo o 
que a PM queria.

Confi rmada a informação, po-
licias militares  do BPChoque não 
pensaram duas vezes e correram 
para o Planalto. Como já estava 
sendo monitorado, não foi difícil 
localizar e prender Robério, que 
atualmente encontrava-se em li-
berdade condicional, responden-
do a um processo criminal por trá-
fi co de drogas. 

Já Pica-Pau, considerado um 
bandido perigoso, possui conde-
nação no estado da Paraíba por 
homicídio. Ele fi cou apenas cinco 
anos preso, até fugir da cadeia. Ele 
responde ainda por lesão corporal 
de natureza grave e assalto à mão 
armada. 

Logo que a cúpula da seguran-
ça pública terminou com a apre-
sentação dos acusados, a repor-
tagem conversou pessoalmente 
com o maior interessado na pri-
são dos assaltantes que quase cus-
taram a vida do ofi cial da PM, ou 
seja, com o próprio major Marlon 
de Gois. O encontro aconteceu no 
fi nal da manhã de ontem, na cape-
la do Hospital da Polícia Militar, no 
bairro Tirol. 

Caminhando com alguma di-
fi culdade, o ofi cial chegou à ca-
pela de carona com um amigo. À 
paisana, ele desceu do carro deva-
gar, pôs a mão no peito, abriu um 
sorriso e foi logo anunciando: “Ain-
da não foi desta vez que os bandi-
dos me venceram. Se eu corria a 
80 quilômetros por hora atrás da 
bandidagem, pode ter certeza que 
agora vou a mais de 100. Ele que 
me aguardem”. 

Antes de falar da satisfação em 
saber que os acusados estão presos, 
o major revelou que ainda está pre-
ocupado com seu estado de saúde. 
Disse que sente algumas dores no 
peito, devido a um pequeno san-
gramento no coração. “Estou com 

os dois pulmões perfurados, mas 
que logo estarão recuperados. O 
que me tira o sono é o sangramento 
no coração. Por isso vou fazer um 
ecocardiograma para ver direitinho 
como estou por dentro”, contou. 

O exame está marcado para a 
tarde de hoje, numa clínica par-
ticular. Se tudo ocorrer como o 
previsto, é quase certo que o ma-
jor poderá voltar às ruas já no iní-
cio do próximo mês. “Meu retor-
no está previsto para o dia 7 de fe-
vereiro, mas isso vai depender de 

uma avaliação dos médicos da 
PM”, ponderou. 

Já tratando do ocorrido no dia 
11, Marlon foi objetivo. Disse que 
está feliz com as prisões e que ain-
da irá à delegacia para reconhe-
cer os acusados. Será apenas para 
cumprir o trâmite formal, pois lá 
mesmo, na capela, ele deu olhadi-
nha na cara dos bandidos. Através 
das imagens reproduzidas pela câ-
mera do repórter fotográfi co Tia-
go Lima, o ofi cial viu as fotos e 
identifi cou os acusados, principal-

mente o tal do Pica-Pau. 
“Foi com ele que me atraquei. 

Enquanto eu tentava desarmá-lo, 
veio o outro (Rafael) por trás e ati-
rou nas minhas costas”, afi rmou, 
para em seguida emendar: “Antes 
que você me pergunte, vou logo 
dizer. “Eu estava no lugar certo, na 
hora certa. Eles, os bandidos, é que 
estavam no lugar errado, na hora 
errada”.  

Por fi m, antes de se despedir, 
major Marlon fez questão de agra-
decer pelas palavras de conforto 
e orações recebidas ao longo des-
te período de recuperação. “Tenho 
certeza que Deus ouviu as orações 
das pessoas que torcem por mim 
e me livrou de um mal maior”, 
fi nalizou. 

Quando sofreu o disparo  o 
ofi cial ainda era comandante da 
Ronda Ostensiva Com Apoio de 
Motocicletas, a ROCAM. No en-
tanto, naquele mesmo dia, ele ha-
via sido informado pelo coronel 
Araújo que seria promovido a sub-
comandante do Batalhão de Cho-
que da PM, a BPChoque. A publi-
cação de sua nova atribuição foi 
publicada em Diário Ofi cial no 
dia seguinte ao atentado. “Lembro 
que acordei vestindo cinza e pas-
sei a noite imaginando como seria 
usar o camufl ado no dia seguinte. 
Só que acabei acordando de azul, 
que é a cor da roupa dos pacientes 
do hospital”, brincou Marlon.

HORA DA
/ XADREZ /  POLÍCIA PRENDE 
ASSALTANTES QUE BALEARAM 
MAJOR DA PM PELAS COSTAS

DESFORRA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Thiago da Silva Bento, o Pedrinho

 ▶ Jonathan Nascimento Oliveira  ▶ José Roberio Ferreira Damasceno

 ▶ Sidney Silva, radialista e companheiro de F. Gomes

 ▶ Tiago da Silva Lopes, o Pica- Pau

“OS BANDIDOS 
ESTAVAM NO 
LUGAR ERRADO, 
NA HORA ERRADA”

 ▶ Major Marlon de Gois: perspectiva de voltar às ruas em fevereiro

/ QUEIXA /

SE A POLÍCIA não tomar uma ati-
tude e não apurar a fundo o caso, 
a cidade de Caicó poderá vi-
ver uma nova tragédia. O radia-
lista Sidney Silva, comunicador 
da Rádio Caicó AM – a mesma 
onde trabalhou o colega F. Go-
mes, assassinado em outubro do 
ano passado – alega que foi ame-
açado de morte em razão de ter 
divulgado, na sexta-feira da se-
mana passada, em seu blog, um 
suposto esquema criminoso en-
volvendo dois caicoenses in-
fl uentes na cidade: o advogado 
Rivaldo Dantas, que defende o 
acusado João Francisco do San-
tos (Dão), que é réu confesso de 
ter matado F. Gomes, e o comer-
ciante Lailson Lopes, mais co-
nhecido na cidade como Gordo 
da Rodoviária. Os dois, inclusi-
ve, foram presos em fl agrante na 
tarde da última quinta-feira, no 
shopping Mid Way Mall, em Na-
tal, acusados de extorsão e for-
mação de quadrilha. 

No entanto, segundo o pró-
prio Sidney Silva, as ameaças 
não partiram do comerciante 
ou do advogado. “Um homem 
chamado Bruno, que estaria 

no shopping e não foi preso, li-
gou para rádio e eu atendi. Daí
ele me chamou de cachorro vá-
rias vezes, dizendo que quando
ele chegasse a Caicó, eu iria pa-
gar no meio da rua”, denunciou
o radialista.

Questionado sobre que pro-
vidências ele decidiu tomar, Sid-
ney disse que foi à delegacia de
Caicó na manhã da segunda-fei-
ra passada e prestou queixa con-
tra o tal de Bruno, que segundo
ele, tem o sobrenome Rufi no, e
que este seria sobrinho do pro-
motor de Justiça Geraldo Rufi no,
lá mesmo da comarca de Caicó.
No entanto, Bruno, na verdade,
é fi lho de um fazendeiro chama-
do José Rufi no, tio do promotor,
portanto, primo do criminalista.

“Eu nem sei quem é este ra-
paz. Sei que é fi lho do meu tio,
que eu não vejo há anos”, confi r-
mou o promotor em contato por
telefone.

Ainda segundo o promotor,
o Ministério Público só irá inter-
vir no caso se o radialista regis-
trar um Boletim de Ocorrência, o
que segundo o delegado Getúlio
Medeiros, não aconteceu. 

“Orientei para que ele não re-
gistrasse o BO. Disse pra ele dei-
xar o caso quieto, que é para não 
provocar o cara ainda mais. Mas 
vamos fi car de olho nele”. As pa-
lavras são do delegado Getúlio 
Medeiros, titular da DP de Caicó. 
Por telefone, o bacharel minimi-
zou o risco que o radialista Sid-
ney Silva está sofrendo e emen-

dou: “Se todo jornalista que se 
sentir ameaçado for registrar 
uma queixa, já pensou a quanti-
dade de ocorrências que nós va-
mos ter? Jornalista é que nem 
policial. As duas profi ssões estão 
sujeitas a isso. Eu mesmo recebo 
ameaças todos os dias”. 

A complacência do delegado, 
porém, não foram bem aceitas 
pelo promotor Geraldo Rufi no. 
“Não tem nada que deixar pra 
lá. Por que deixar pra lá? Ele tem 
que seguir com a denúncia, e re-
gistrar sim o Boletim de Ocor-
rência. Só assim o Ministério Pú-
blico poderá intervir”, reafi rmou. 

Radialista de Caicó 
denuncia que está 
sofrendo ameaças 

DELEGADO 
ORIENTA O 
RADIALISTA A 
FICAR QUIETO

TRECHO DA MATÉRIA POSTADA PELO RADIALISTA

Advogado do executor 
de F. Gomes é preso por 
extorsão em Natal

A Polícia Civil de Natal 
prendeu na tarde de ontem, 
quinta-feira, 20 de janeiro, o 
advogado caicoense, Rivaldo 
Dantas de Farias, e o comerciante 
também caicoense, Lailson 
Lopes, conhecido como “Gordo 
da Rodoviária”. Ambos foram 
detidos acusados de formação de 
quadrilha e extorsão. 

O advogado, Rivaldo Dantas, 
defende o homem que confessou 
ter matado o radialista F. Gomes, no 
ano passado, o João Francisco do 
Santos, o “Dão”. 

O delegado Nataneon de 
Freitas, disse ao Blog, que o Rivaldo 
Dantas, estava tentando receber a 
quantia de R$ 6 mil para devolver 
um carro tipo Pajero TR-4, de 
placas NNN-9255/RN.

 De acordo com a queixa 
prestada a polícia, a vítima, 
Alanderson Carlos Vieira de Melo, 
alugou o carro para Joacir Pereira, 
que por sua vez repassou o carro 

para Thompson Gorgonio em Caicó. 
Quando passou o prazo de 

locação do carro, Alanderson 
procurou Joacir que disse não 
estar mais com o veículo. Sendo 
informando que este estaria em 
poder de Thompson então o 
procurou, só que foi extorquido, 
ou seja, só receberia o carro se 
pagasse a quantia de 6 mil reais.

 O encontro foi marcado em 
Natal, no shoping Midway Mall, e foi 
todo monitorado pela polícia civil. 

Quando todos já estavam 
dentro do shoping, eles perceberam 
que estavam sendo vigiados, por 
isso deixaram o local voltando mais 
tarde. Ao se sentarem na praça de 
alimentação, os policiais deram voz 
de prisão.

 Rivaldo Dantas foi fl agrado 
pela polícia, mas negou que 
estivesse tentando extorquir o 
proprietário do carro alugado. 

Mesmo assim, o delegado 
Natanion de Freitas encaminhou a 
dupla para a Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, onde Rivaldo e Lailson 
foram autuados por extorsão e 
formação de quadrilha. 

FOTOS E REPRODUÇÃO: TIAGO LIMA / NJ
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Medo. Este é o sentimento 
que predomina entre os habitan-
tes das áreas ameaçadas de desa-
bamento em função das chuvas 
em Natal. Nos pontos entre en-
costas de Mãe Luíza, comunida-
de de Jacó e região ribeirinha do 
Passo da Pátria (Zona Leste); ca-
sas erguidas no perímetro da La-
goa de São Conrado, em Nazaré 
(Zona Oeste) e parte do conjunto 
Santa Inês (Zona Norte), 250 fa-
mílias estão em situação de imi-
nente risco, segundo levanta-
mento da prefeitura.

Apesar de temerem o que 
pode acontecer durante as próxi-
mas chuvas, moradores ainda re-
sistem à determinação de deixa-
rem suas casas, preferindo con-
tinuar onde estão a serem remo-
vidas para um local seguro mas 
incerto. Isso porque a prefeitura 
pretende transferir para abrigos 
públicos até a amanhã as famí-
lias que estão em iminente risco 
de morte.

Na área ribeirinha do Passo 
da Pátria, a dona de casa Valde-
nir Oliveira, 28, mora com o espo-
so e quatro fi lhos pequenos de 6, 
7, 9 e 11 anos e, mesmo com o ris-
co que corre, nunca se mudou da 
região porque não tem para onde 

ir. “É a única casa que eu tenho. 
Para onde vou? Só saio se for em 
caso de urgência mesmo, porque 
a vida é mais importante,” explica.

Segundo disse, ela e outros 
moradores foram removidos há 
um ano, quando o mesmo pro-
blema aconteceu. “Depois a gente 
voltou e eles deram um sacolão e 
um colchão. Se for desse jeito nem 
adianta. Temo perder meus fi lhos 
e minha vida, mas é melhor fi car 
na minha casa mesmo”, reclama.

Em frente à casa de Valde-
nir escorre o canal do Rio Poten-
gi, que está passando por obras 
de alargamento que estão sendo 
prejudicadas com as enxurradas.  
Relatos dos moradores dão conta 
de que os serviços estariam acon-
tecendo lentamente, o que piora 
com o período chuvoso. A água 
das chuvas nas ruas e a água que 
escorre pelo canal, junto à cheia 
da maré, fazem com que as casas 
próximas fi quem alagadas.

Na residência do fotógrafo 
Miguel dos Santos, 54, que tam-
bém está próxima ao canal, a 
água passou dos 70 cm de altu-
ra, mas ele não se retira do bair-
ro onde mora há 23 anos por-
que também não tem outro lu-
gar para morar com a mulher, 

fi lhos e sogro. “A gente não conse-
gue vender os imóveis porque es-
tão desvalorizados. Até aqui nin-
guém veio resolver de vez nosso 
problema, por isso, a Defesa Civil 
daqui é a gente mesmo” diz.

Enquanto no Passo da Pátria 
as famílias ainda não começa-
ram a ser removidas e nem lhes 
foi garantida uma nova moradia, 
nas encostas de Mãe Luíza a si-
tuação é diferente. No morro já 
foi derrubada a maioria das ca-
sas consideradas de alto risco e 
remanejados os moradores para 
outros imóveis. No entanto, ain-
da sobraram famílias que estão 
preocupadas com o futuro, pois 
não receberam confi rmação de 
que também serão removidas.

A casa de Antônia Augusta, 
60, no alto do morro, apresenta 
rachaduras desde o temporal do 

último domingo. “Desde que es-
cutei os estalos e a parede rachou, 
peço pra dormir na casa dos vizi-
nhos. Já retirei o que deu, mas es-
tou esperando tirarem a gente da-
qui.” Ela explica que a data em que 
seriam retirados de lá para um 
novo imóvel deveria ter aconte-
cido na última segunda-feira, mas 
foram avisados que isso agora só 
deve acontecer na próxima sema-
na ou no mês de março.

Na mesma casa moram a fi -
lha, três netos e o genro. Ao lado 
estão duas outras casas, onde 
moram famílias também com 
crianças pequenas, que apre-
sentam rachaduras nas paredes 
e foram condenadas pela Defe-
sa Civil. Neste pequeno comple-
xo de barracos, parte do quintal 
já cedeu, descendo morro abai-
xo. Para conter o deslizamen-

to, os moradores improvisaram 
uma barreira de telhas e sacos 
que pode desmoronar com chu-
vas mais fortes. “Só estamos dor-
mindo porque não temos para 
onde ir. Na verdade, quando cho-
ve, ninguém dorme com medo 
de tudo isso aqui desabar” co-
menta o genro de Antônia.

SEGURANÇA
O desejo de se mudar para um 

lugar seguro pode enfrentar uma 
outra barreira, a do valor dos imó-
veis. O pintor Manoel Faustino, 
48, mora no morro desde criança 
e acredita que sua casa vale mais 
que o valor que está sendo impos-
to para a compra de uma nova. Ele 
paga IPTU pelo terreno e diz que 
o valor da sua casa está estima-
do em mais de R$ 40 mil, o dobro 
do valor do imóvel para onde deve 

mudar. “Não pretendo sair para 
um imóvel com valor menor do 
que minha casa, numa área sem 
estrutura, sem escola, hospital, 
como fi zeram com umas famílias 
daqui que foram levadas pra mo-
rar no meio do mato”, reclama.

Como foram realizadas refor-
mas que estariam dando segu-
rança no alicerce da construção, 
ele acredita que a casa não está 
em área de perigo iminente, em-
bora tem sido considerado pela 
Defesa Civil. “Mesmo que eles di-
gam que é perigoso, por um valor 
abaixo do que vale meu imóvel, 
não saio!”, reafi rma o morador, 
dizendo que vai procurar a justi-
ça, caso a prefeitura queira utili-
zar a força para fazer o remane-
jamento, como o secretário mu-
nicipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo, Olegário Passos, avisou.

No setor de bares e restauran-
tes, os proprietários de estabele-
cimentos na orla da Praia de Pon-
ta Negra também reclamam da 
queda na freqüência de consumi-
dores. Segundo o gerente do res-
taurante Barraca do Caranguejo, 
Mario de Souza, o grande fl uxo 
de consumidores em Ponta Ne-
gra se dá no período da alta esta-
ção, quando a cidade está toma-
da por pessoas de fora.

De acordo com o gerente, as 
chuvas inesperadas na capital 
têm afastado os consumidores 
desde a semana passada. Segun-
do ele, grande parte dos turistas 
que consomem o produto turísti-
co da capital é de cariocas, pau-
listas e nordestinos. “De três anos 
para cá sentimos a diferença da 
mudança do público. Antes eram 
os estrangeiros, agora temos os 
brasileiros em grande maioria. 
Agora sentimos a instabilidade 
do clima”, disse.

Segundo o gerente, o restau-
rante que tem capacidade para re-
ceber até 200 pessoas por noite, re-
gistra em dia de chuva uma ausên-
cia relativa a 20%. Para Mario de 
Souza, Ponta Negra no geral não 
está rendendo o esperado para o 
ano que se inicia. “As condições do 
mar impróprias para o banho, jun-
to com a chuva que não pára in-
fl uenciam negativamente a ima-

gem da praia. A expectativa é que 
piore ainda mais”, comentou.

Já os bugueiros de Natal não 
perderam o otimismo mesmo 
diante da instabilidade do tem-
po. Para os profi ssionais que 
oferecem passeios pelas praias 
do litoral do Estado, as chuvas 
que durante as últimas sema-
nas afl igiram a população norte-
rio-grandense ainda não repre-
sentaram um fator desfavorável 
para o desenvolvimento de suas 
atividades.

Segundo Celso Júnior, diretor 
da Cooperativa de Transportes 
Turísticos e Serviços Afi ns (Coop-
Buggy), a alta estação de 2011 está 
sendo muito boa para comerciali-
zação de passeios. “As chuvas es-
tão acontecendo à noite e em lo-

cais específi cos. Durante o dia 
está o maior solzão”, disse.

De acordo com o bugueiro, a 
previsão é que a boa safra conti-
nue até o mês de abril. Segundo 
conta, todos os dias cerca de 50 
bugueiros credenciados partem 
de Natal para a realização de pas-
seios ao valor tabelado pelo sindi-
cato de R$ 440,00, com seis horas 
de duração. “Os meses de junho 
e julho também são bons, mas 
a hora de ganhar dinheiro é essa 
mesmo. O saldo está positivo em 
2011, até o momento não temos 
do que reclamar”, comentou.

CONTRAPONTO
Como os bugueiros, existem 

setores do comércio em Natal 
que chegam a se benefi ciar com 

a precipitação pluviométrica. En-
tre eles estão comerciantes am-
bulantes e ofi cinas automotivas. 
Atento a previsão do tempo, o ca-
melô João Paiva, 59, vende capas 
e guarda chuvas há 13 anos no 
comércio popular. Na última se-
mana, sombrinhas e guarda-chu-
vas de todos os tamanhos e cores 
se transformaram em um dos ar-
tigos mais procurados pelo públi-
co consumidor. 

Ao preço médio de R$ 10,00, o 
vendedor estima que nos últimos 
dias mais de 30 protetores foram 
comercializados, e os preços não 
aumentaram. “Quando o preço 
é atraente, se vende muito. Não 
aumento o preço com a procu-
ra. Quero que a mercadoria saia 
mais”, disse.

Proprietário de um centro 
automotivo no bairro da Ribei-
ra, o mecânico Pedro Rodrigues, 
47, aponta que em decorrência 
das chuvas, a quantidade de ser-
viço tende a aumentar na ofi -
cina. Segundo ele, os principais 
problemas estão relacionados a 
pneus estourados e furados, as-
sim como infi ltrações de água no 
veículo. “É quase certo aparecer 
motorista reclamando de cálcio 
hidráulico no motor e vazamen-
to de água no veículo. Os bura-
cos que se formam na cidade não 
ajudam”, fi nalizou.

DURANTE AS ÚLTIMAS semanas, 
o cenário que se vê na cidade 
do sol permanece emoldurado 
por um céu nublado com inci-
dência de pancadas de chuva. 
Dentro desse enredo, alguns 
segmentos responsáveis pela 
prestação de serviços ao turis-
ta sentem como refl exo ime-
diato a queda no faturamento. 

Apesar das chuvas, no setor 
de hospedagem o índice de re-
servas durante o mês de janei-
ro se mantém com uma mé-
dia variável acima de 80%. Se-
gundo o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio Grande do 
Norte (ABIH/RN), Habib Cha-
lita, a situação é conseqüência 
de uma programação anteci-
pada de estadias pela indústria 
hoteleira. 

De acordo com a associa-
ção, o mercado turístico do 
RN se movimenta em torno da 
classe econômica C, represen-
tada em grande parte por fa-
mílias que se programam du-
rante todo o ano para conhe-
cer Natal; por isso as estadias 
são mantidas independente da 
mudança do clima.

No entanto, a preocupação 
da ABIH/RN se baseia na pre-
visão para o mês de fevereiro, 
quando se tem início o fi m da 
estação de verão. “No próximo 
mês a situação fi ca instável, 
apesar do prolongamento da 
alta temporada. As fortes chu-
vas contribuem para isso. As 
pessoas fi cam com medo e não 
querem vir”, comentou Chalita.

Para reaver o quadro pre-
visto, a indústria hoteleira do 
RN tem como meta para aque-
cer o mercado até o carnaval 
a captação de pólos emissores 
vizinhos, como João Pessoa, 
Recife e Fortaleza. Durante o 
carnaval, o objetivo da ABIH/
RN é transformar Natal na ca-
pital do descanso. “Como não 
temos uma programação cul-
tural notável, queremos rece-
ber os turistas que desejam 
uma boa opção fora da folia”, 
disse.

Segundo o presidente da 
ABIH/RN, os prejuízos para o 
turismo de Natal com as chu-
vas não podem ser mensura-
dos de imediato, visto que o ín-
dice de hospedagem dissemina 
a execução das demais ativida-
des e serviços turísticos oferta-

dos na capital. 
No setor de locação de veí-

culos, o presidente do Sindica-
to das Empresas Locadoras de 
Automóveis no Rio Grande do 
Norte (SINDLOC), João Bosco 
da Silva, afi rma que até o dia 15 
de janeiro o índice de locação 
de veículos atingiu em Natal a 
expectativa do setor para 2011: 
acima de 80%. 

Contudo, em virtude das 
fortes chuvas que caem na ca-
pital, o percentual de aluguel 
de veículos já registra uma 
queda signifi cativa. De acor-
do com João Bosco da Silva, o 
movimento começou a baixar 
na segunda quinzena de janei-
ro e já registra queda de 50%. 
O que, segundo a previsão, só 
aconteceria após o mês de fe-
vereiro.   “Esperamos o ano in-
teiro por esse período do ano. 
São os meses de maior arreca-
dação”, disse.

Em virtude da sazonalida-
de da atividade, para a loca-
ção de automóveis nos meses 
de dezembro, janeiro e feve-
reiro, os empresários investem 
na aquisição de novos veículos, 
instalação de acessórios com-
plementares, limpeza e manu-
tenção veicular. Para o presi-
dente do SINDLOC, o prejuízo 
até o momento é incalculável.

João Bosco da Silva expli-
ca que outros fatores infl uen-
ciam para a perda de arreca-
dação por parte das locado-
ras. Segundo ele, o turista que 
tem visitado o litoral potiguar 
faz parte de um perfi l de con-
sumidor regional que viaja de 
carro, sem a cultura da locação 
de veículos. 

A quantidade de empre-
sas que atuam em Natal co-
mercializando o mesmo tipo 
de serviço possibilita que o va-
lor da locação de um carro uti-
litário simples gire em torno 
de R$ 80,00 por dia. “Come-
çamos 2011 muito bem ape-
sar do turismo nesta tempora-
da ser 90% interno. Esperamos 
que pare de chover, porque tu-
rismo em Natal com chuva não 
dá certo”, comentou.

Com o período do Carnaval 
estendido para o mês de mar-
ço, as empresas locadoras de 
automóveis esperam reaque-
cer o comércio, mantendo o 
percentual de aluguel de carros 
acima da média anual. 

CHUVA RESPINGA NO TURISMO
/ MAU TEMPO /  HOTELEIROS, LOCADORES DE VEÍCULOS, DONOS DE BARES E RESTAURANTES ESTÃO ENTRE OS QUE CONTABILIZAM PREJUÍZOS  

UNS PERDEM, MAS OUTROS GANHAM

FAMÍLIAS RESISTEM EM  
SAIR DAS ÁREAS DE RISCOS

NO PRÓXIMO 

MÊS A SITUAÇÃO 

FICA INSTÁVEL, 

APESAR DO 

PROLONGAMENTO 

DA ALTA 

TEMPORADA”

Habib Chalita
Presidente da ABIH/RN

 ▶ João Paiva, camelô: vendas de 
capas e guarda chuva aumentaram

 ▶ Pedro Rodrigues, proprietário de 
um centro automotivo: em alta

 ▶ Miguel dos Santos, fotógrafo: “Imóveis estão desvalorizados”  ▶ Antônia Augusta, dona de casa: “Escutei os estalos e a parede rachou”

IVANIZIO RAMOS / NJ

IVANIZIO RAMOS / NJ IVANIZIO RAMOS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2011

Cultura Editor 
Franklin Jorge

E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

“A grande questão da produ-
ção cultural do Brasil é a distribui-
ção. Você faz fi lmes e não conse-
gue distribuir, faz livros e não con-
segue distribuir”, atesta a publici-
tária Flávia Assaf sócia da editora 
Flor do Sal com o poeta e jornalis-
ta Adriano de Souza. Essa é uma 
questão que deveria ser tratada 
como política governamental, que 
prioriza apenas a produção. 

Com a Dagota, mais uma vez, 
a iniciativa privada prova que 
tem iniciativas viáveis e faz o que 
o Governo em suas diversas esfe-
ras deveria fazer, opina Assaf. “È 
um projeto lúcido, interessante 
e oportuno. Eles (os Jovens Escri-
bas) demonstram maturidade e 
conhecimento do mercado, sem 
prometer muita coisa”. 

No caso da Flor do Sal, cria-

da em 2008, o formato de bolso 
facilita que ela mesma faça a dis-
tribuição das publicações e, tam-
bém, com apoio de livrarias lo-
cais.  O foco editorial é, prefe-
rencialmente, a produção literária 
de autores que atuam no mercado 
potiguar. “Nosso critério maior é a 
qualidade”, enfatiza. Pelo selo fo-
ram lançados quatro livros, e o or-
çamento é variável.

Sobre a política estadual volta-
da para a publicação de livros, ela 
critica o governo que passou: “Não 
foi publicado um livro sequer”. O 

projeto de Bibliotecas do Governo 
Estadual poderia adquirir obras 
dos selos locais e, dessa forma, tor-
nar a leitura sobre a história do RN 
e seus autores, acessíveis aos estu-
dantes, sugere Flávia Assaf.

Para se ter uma boa distribui-
ção é necessário contar com uma 
verba para mídia. E editoras pe-
quenas como a Flor do Sal não 
contam com esse suporte fi nan-
ceiro, explica Assaf. O jeito é mon-
tar esquemas alternativos de di-
vulgação como distribuir manual-
mente as publicações.

UMA TROCA TRANSATLÂNTICA de e-
mails entre os membros do selo 
Jovens Escribas, uns aqui no Bra-
sil, outro em Madri, escrutinou 
o maior problema que os peque-
nos empresários das letras têm 
com sua produção: a distribuição. 
Maior barreira entre as editoras 
independentes e o leitor. Do calor 
dessa discussão saiu a Distribui-
dora Dagota, que promete agitar 
o mercado livreiro no Estado de-
pois que o carnaval passar e o Bra-
sil começar o ano de fato.   E tem 
mais projetos como a nova editora 
Bons Costumes e o projeto Jovens 
Escribas de Bolso. 

A Dagota vai levar livros pró-
prios e de outras editoras inde-
pendentes à Paraíba, ao Ceará e 
a Pernambuco. Editoras locais 
como Flor do Sal, Sebo Vermelho, 
e outras terão livros seus distribu-
ídos para esses estados vizinhos 
e, também, m ultrapassar dividas 
chegando ao Rio Grande do Sul 
através da  Não Editora e a San-
ta Catarina com a Casa do Autor. 
Nestes dois últimos casos haverá 
uma troca. Aqui, distribuem-se os 
livros de lá. E eles divulgam os li-
vros publicados aqui por lá. 

Daquela conversa em 2009 
entre os Jovens Escribas pela web, 
que estavam “fechados” para ba-
lanço, nasceu essa ousadia. Car-
los Fialho estava numa tempo-
rada em Madri e conversava via 
web com os outros integrantes 
dos JEs,  Daniel Minchoni, Th ia-
go de Goes e Patrício Junior. Des-
se papo sério os escribas decidi-
ram alongar a jornadas e ir mais 
longe na estrada da produção lite-
rária. “Chegar junto de mais leito-
res. Diversifi car os pontos de ven-
das para vender livros aqui produ-
zidos em bancas de revistas, lojas 
de conveniência, supermercados”, 
explica Fialho.  

Segundo Fialho, é muito caro 
imprimir, publicar e divulgar um 
livro.Uma edição de 500  a 600 
exemplares, por exemplo, pode 
custar entre R$ 5 mil e R$ 10 mil. 
“É preciso trabalhar muito para 
ter retorno fi nanceiro”, diz ele, 
com a experiência de mercado 
desde 2004 com o Jovens Escribas. 
Com destemor, a fase idealista do 
grupo parece ter fi cado para trás 
e, agora, os JEs entram no merca-
do para valer assumindo uma po-
sição de paladinos dos editores 
independentes.  

“É preciso ter sorte quando se 
está em guerra”, novo livro de Pa-
blo Capistrano que marca sua es-
treia no selo Jovens Escribas, que 
volta a publicar não-fi cção. Para 
viabilizar a edição e cobrir as des-
pesas gráfi cas do livro de Capistra-
no, estão sendo vendidas camise-
tas ao preço de R$ 35,00 através do 
blogdofi alho.wordpress.com. 

DISTRIBUIDORAS
As grandes distribuidoras co-

locam um lacre no sistema e, as 
editoras independentes difi cil-
mente têm instrumentos para 
rompê-lo. Carlos Fialho passou 
por situações complicadas ao pro-
curar em São Paulo e em João Pes-
soa (PB), duas grandes empresas 
do ramo que se dispuseram a dis-
tribuir livros do selo JE. “As duas 
me deixaram na mão. Me enrola-
ram”, conta. Com tantas portas, 
o grupo decidiu abrir novos ho-
rizontes com a Dagota, que tam-
bém vai possibilitar o lançamento 
de mais títulos e autores não tão 
jovens assim. 

Dá trabalho e custa caro pu-
blicar outros autores que procura-
vam o JEs e eles não tinham como 
atender aos pedidos. E já que o ne-
gócio é mercado profi ssional, ape-
sar de independente, eles lança-
ram o selo “Bons Costumes”, uma 
editora que já nasce com a cara 
da autossustentabilidade. “Vamos 
cobrar para publicar”, enfatiza Fia-
lho. O primeiro da Bons Costumes 
foi “Magra? Não, gorda em recupe-
ração”, de Mirella Ciarlini e no pre-
lo está “De pés no caminho, cam-
po de estrela – o caminho de San-
tiago pela Galícia”, da escritora 
Ana Célia Cavalcanti, e vem mais 
inéditos este ano. Em maio, che-
gam aos bancas, livrarias, e o que 
mais der, o Jovens Escribas de Bol-
so que vai relançar alguns títulos 
do selo em formato de bolso. 

A projeção alcançada pelos 
Jovens Escribas alargou os cami-
nhos e agregam mais valor à mar-
ca com fi nas parcerias, como é o 
caso do projeto com o premiado 
Clowns de Shakespeare para in-
centivar jovens a escreverem ro-
teiros para teatro. Ainda em fase 
de contatos, captação de recur-
sos e patrocinadores. Mas já con-
tam com o patrocínio das em-
presas Comitê Criativo, Art & C e 
Bora Comunicação. Com onze li-
vros publicados em cinco anos, 
os JEs estão no centro do furacão 
das produções literário no RN em 
2011. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DADA

/ ESTRATÉGIA / CONSÓRCIO DE AUTORES CRIA DISTRIBUIDORA PARA TORNAR ACESSÍVEL A PRODUÇÃO LITERÁRIA INDEPENDENTE

GOTA!GOTA!

Em vinte e cinco anos como 
sebista e vinte como editor, Abma-
el Silva explica que escrever um li-
vro e editar é fácil. “O difícil é distri-
buir”, sintetiza. No caso dele, que 
edita livros exclusivamente de au-
tores locais, poucas livrarias acei-
tam expor obras desses escritores. 

Depois de o livro publicado co-
meçam os problemas de distribui-
ção. “Raramente tem livro que se 
pague. Há autores que não che-
gam a vender dez exemplares”, co-
menta Abmael Silva. As livrarias 
cobram entre 30% e 50% sobre o 
preço de capa dos livros. É mui-
to, na avaliação do editor. Além 
do mais agora, que desde dezem-
bro do ano passado, foi aprovada 
no Senado Federal a Lei de Con-

versão à Medida Provisória 206/04 
que prevê a isenção de PIS e Con-
fi ns sobre livros de toda a nature-
za. Esses impostos eram responsá-
veis por 9,25% sobre o faturamen-
to das empresas do ramo livreiro. 

A experiência levou Abma-
el Silva a montar estratégias edi-
toriais. Entre elas, pensar primei-
ro no preço de capa. Em comum 
acordo com o autor, defi ne o for-
mato para baratear o produto fi -
nal. Os livros publicados por ele 
têm preços entre R$ 10,00 e R$ 
30,00. “Eu penso sempre no leitor, 
que raramente vai encontrar livros 
bons livros por esses preços em 
livrarias”. 

Uma boa tiragem para dar re-
torno com divulgação, explica Ab-

mael como é mais conhecido, 
deve ter uma tiragem acima de 
500 exemplares. Especializado em 
histórias do RN e autores potigua-
res, a rejeição das grandes livrarias 
é grande, comenta. Enquanto em 
Recife (PE) uma lei municipal obri-
ga as livrarias a exporem pelo me-
nos um autor local em suas vitri-
nes, aqui, não vemos nenhum mo-
vimento em direção a isso, lamen-
ta Abmael. Ele torce para que a 
Dagota dê certo e que consiga fu-
rar o bloqueiro das livrarias. Por-
que não existe nenhuma distribui-
dora potiguar de livros. 

Natal é uma das Cidades do 
Nordeste que mais publica livros 
por ano. São no mínimo 300 en-
fatiza Abmael Silva. Em 2010 o 
Sebo Vermelho publicou 32 li-
vros, a Editora da UFRN, mais de 
50 títulos foram os Escribas e ou-
tras independentes como a Im-
pério Casa Editora da Casqueira, 

de Macau, a Flor de Sal, a Coleção 
Mossoroense. 

Há casos de livros de autor 
como José Hélio de Medeiros que 
publicou “Breve genealogia da Fa-
mília Vale”. O próprio autor, co-
mentou Abmael, bancou os 500 
exemplares ao custo de R$ 10 mil. 
O Sebo Vermelho pretende reati-
var o  projeto da livraria Letras Po-
tiguares, que por problemas admi-
nistrativos, não vingou em 2005. A 
livraria vendia exclusivamente li-
vros de autores potiguares 

O Sebo Vermelho tem um es-
quema próprio de distribuição em 
bares, restaurantes e até um ban-
cas de rua, como é o caso de Caicó, 
onde os livros do selo são vendidos 
em frente ao um banco. Neste mo-
mento, na Feirart, a Feira Interna-
cional de Artesanato, em Centro 
de Concenções de Ponta Negra, há 
obras publicadas por sua editora 
em estande de um amigo. 

FLOR DO SAL
COBRA POLÍTICA DO GOVERNO

AUTOR LOCAL
SOFRE DISCRIMINAÇÃO

É PRECISO TRABALHAR MUITO PARA TER RETORNO 

FINANCEIRO”

Carlos Fialho
Escritor

RARAMENTE TEM LIVRO QUE SE PAGUE. HÁ AUTORES 

QUE NÃO CHEGAM A VENDER DEZ EXEMPLARES”

Abmael Silva
Sebista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ELE ABAIXAVA A cabeça, apoia-
va o cotovelo na mesa e ta-
pava os olhos com a mão. 
Sem enxergar o que escre-
via, reproduzia mensagens 
de fi lhos, pais, mães e outras 
pessoas que haviam morri-
do e queriam se comunicar 
com alguém que ainda esta-
va vivo. Mesmo quem nun-
ca acreditou no poder medi-
único de Chico Xavier (1910-
2002) nem nas suas cartas 
psicografadas sabe quem ele 
era e o que fazia. Sucesso de 
bilheteria nos cinemas no 
ano passado -foi o terceiro 
fi lme brasileiro mais visto em 
2010-, a história desse perso-
nagem volta como microssé-
rie em quatro capítulos a par-
tir de amanhã, na Globo, exi-
bida depois do “Big Brother 
Brasil 11’’.

Como explica o diretor 
Daniel Filho, a microssérie 
contará com cerca de uma 
hora de cenas extras. “Quan-
do começamos a fi lmar o 
longa-metragem, sabíamos 
que haveria uma minissé-
rie depois. Na televisão, o es-
pectador encontrará mais do 
que já viu no cinema. Acredi-
to que as pessoas vão enten-
der melhor o que é o amor ao 
próximo, essa coisa fantásti-
ca que Chico Xavier pregava’’, 
afi rma.

Como conta a atriz Giu-
lia Gam, que fez o papel da 
madrinha que maltratava o 
médium quando menino, há 
muitas cenas novas sobre as 
pessoas que faziam parte da 
vida de Chico. “O fi lme fi cou 
bem centrado na vida dele. 
Com a série, será possível co-
nhecer a história dos perso-
nagens mais a fundo. Será 
como ler o livro inteiro’’, diz 
Giulia.

O ator que viveu o espí-
rito Emmanuel, André Dias, 
afi rma que, na versão televi-
siva, a relação de Chico com 
o seu personagem terá mais 
espaço. “Aquilo que foi apon-
tado no longa será mais es-
miuçado nos quatro capítu-
los’’, diz. Dias relembra a épo-
ca das fi lmagens como um 
período de comoção de toda 
a equipe. “Não tem como ter 
contato com a obra do Chi-
co sem se sentir transforma-
do’’, diz. Giulia Gam concor-
da: “Todo o mundo foi toca-
do pela obra dele’’

CAMILA BRANDALISE
DA FOLHAPRESS

MINISSÉRIE
“CHICO XAVIER” 
GANHA CENAS 
EXTRAS NA 
GLOBO

/ TV /

REPRODUÇÃO

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Cinema-

rk: 10h00 - 12h35 - 15h05 - 17h20 - 19h35 

- 21h50 - 22h20 (NAC). Moviecom: 13h50 

– 15h50 – 17h50 – 19h50 – 21h50 (NAC).

O TURISTA – 12 anos. Cinemark: 12h00 - 

14h20 - 16h40 - 19h00 - 21h20 (LEG).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 10h15 

- 12h55 - 15h20 - 17h40 - 20h00 (DUB). 

Moviecom: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 

19h20 – 21h25 (DUB).

AS VIAGENS DE GULLIVER 3D – Livre. 

Cinemark: 20h55 (DUB).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

BRASIL ANIMADO 3D – Livre. Cinemark: 

10h20 - 14h35 – 16h30 (NAC).

ALÉM DA VIDA - 12 anos. Cinemark: 

18h10 - 21h30 - (LEG). Moviecom: 14h10 

– 16h40 – 19h10 – 21h40 (LEG)

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 anos. 

Moviecom: 14h25 – 16h50 (DUB).

AS VIAGENS DE GULLIVER – Livre. 

Cinemark: 10h40 - 12h50 - 15h00 - 

17h10 – 19h20 (DUB). Moviecom: 

13h50 – 15h45 – 17h40- 19h35 – 

21h30 (DUB).

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR AIN-
DA COM A FAMILIA – 12 anos. Cine-

mark: 11h50 - 14h05 - 16h20 - 18h35 - 

21h00 (LEG). Moviecom: 14h05 – 16h05 

– 18h05 – 20h05 – 22h05 (LEG)

O cantor e compositor potiguar 
Geraldo Carvalho se apresenta na 
pizzaria e creperia Ervas Finas na 
Praia de Cotovelo. Início: 21h.

A banda se apresenta no Bar 
Original. No repertório, sucessos do 
pop-rock internacional. Início: 22h.

Lançamento da parceria entre 
Central Ribeira Botequim e a Banda 
Independente da Ribeira. Local: 
Central Ribeira Botequim. Início: 
20h.

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cine-

mark: 21h40 (LEG). Moviecom: 19h15 

– 21h20 (LEG).

DESENROLA – 12 anos. Moviecom: 

14h15- 16h10 – 18h05- 20h00 – 

21h55 (NAC).

ZÉ COLMÉIA – Livre. Cinemark: 10h05 

- 12h10 - 14h15 - 16h15 (DUB).

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

12h15 - 18h20 (DUB).

FOLHAPRESS

O ATOR JOHN Herbert, 81, mor-
reu hoje em São Paulo, às 12h30, 
em decorrência de um enfi sema 
pulmonar. Ele estava internado 
desde o último dia 5 no HCor 
(Hospital do Coração) com in-
sufi ciência respiratória.

O enfi sema pulmonar pro-
voca uma destruição irreversí-
vel das áreas de troca gasosa do 
pulmão. Em geral, a doença é 
causada pelo fumo.

Herbert participou de pro-
duções no cinema, no tea-
tro e na televisão, em emisso-
ras como TV Tupi, Band, SBT e 
Globo. Nesta, atuou em novelas 
como “Que Rei Sou Eu” (1989), 
“Perigosas Peruas” (1990), “O 
Dono do Mundo” (1992) e “Três 
Irmãs” (2008).

Herbert começou a carrei-
ra quando passou a frequentar 
a Cinemateca do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo e lá co-

nheceu fi guras importantes da 
dramaturgia brasileira, como 
Manoel Carlos e Flávio Rangel.

O ator começou o curso de 
direito da Universidade de São 
Paulo, em 1949, e, um ano an-
tes de se formar, foi aprovado 
na Companhia Cinematográfi -
ca Vera Cruz para o fi lme “Uma 
Pulga na Balança” (1953).

No começo da década de 
50, Herbert conheceu a atriz 
Eva Wilma, com quem foi casa-
do durante 21 anos e teve dois 
fi lhos.

Separou-se em 1976 e se ca-
sou dois anos depois com a 
também atriz Claudia Librach, 
com quem teve mais dois fi lhos

No fi nal dos anos 60, co-
meçou a produzir peças para 
o teatro, entre eles “Black-Out” 
(1967), com Regina Duarte, “A 
Cozinha”, de 1968, “Os Rapazes 
da Banda”, de 1970, entre outras.

O ator deixa quatro fi lhos e 
netos.

/ COMENTÁRIO /

Memória de um jantar 
que não aconteceu

Numa manhã, há quase quinze 
anos, recebi um telefonema de Eva 
Wilma convidando-me, em nome 
de John Herbert, para jantar. Ela se 
apresentava então em uma curta 
temporada no Teatro Alberto Mara-
nhão e me contou que ele passara a 
noite lendo o exemplar da primeira 
edição de “O Spleen de Natal” (Edi-
ções Amarela) que eu lhe autografa-
ra. “Mal recebi o livro e ele se apos-
sou do exemplar; passou a noite 
inteira lendo e se divertindo com es-
sas magnífi cas criaturas de Natal...”

Não fui ao jantar; havia pouco 

tinha sido demitido do Diário de Na-
tal e estava sem animo para divertir-
me, apesar de Eva Wilma enfatizar 
que John Herbert era um homem 
culto e, certamente, contribuiria 
para levantar o meu astral.

Ao retomar a revisão dos dois 
volumes ainda inéditos que comple-
tam a trilogia “O Spleen de Natal”, 
inclui essa conversa telefônica com 
a atriz sobre o prazer que esse livro 
proporcionara a John Herbert, que 
lhe fazia companhia nessa sua úl-
tima turnê pelo Brasil.

FRANKLIN JORGE

Editor de Cultura

 ▶ John Herbert em “Toda donzela tem um pai que é uma fera”

JOHN

MORRE AOS 81
/ DATA /  ATOR FOI CASADO COM EVA WILMA POR 21 ANOS

HERBERT
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Edito
Frank

Festa de 
inauguração do 
Central Ribeira 
Botequim, 
na Rua Chile

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A equipe do Central Botequim: Pablo Aranha, Marcelo Araújo 

e Pepherson Aranha ▶ Raivich Alves, Carla Cruz, Arnóbio Medeiros e Rayane Guedes

 ▶ Isaque Galvão e Tarcísio Gurgel ▶ Oscar Maloni e Cristina Iglesias  ▶ Mônica Alcântara e Diogo Guanabara  ▶ Fabiana Dall e Josefi na Vargas

 ▶ Talita Amaral, Sérgio Leitão e Renata Araújo

 ▶ Os Borges: Mariana, Veruska, Kaká, Ana Beatriz e Júlia

 ▶ Camille Nogueira

 ▶ Gabriela Alves e Diogo Almeida

 ▶ Carol, Rayane e Alice

 ▶ Os Galindo: Claudia entre os Paulos, pai e fi lho

 ▶ Mésia Araújo entre o cge Marcos Sérgio e Gustavo

FOTOS: D´LUCA / NJ

Sábio não é aquele que diz verdades. É o 
que escuta e sabe que é mentira”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

O Movimento de Blogueiros Progressistas do RN receberá amanhã o 
neurocientista brasileiro Miguel Nicolelis. Nicolelis, recém-chegado ao 
twitter e cientista engajado em causas sociais, falará sobre o tema: Redes 
Sociais, Participação Política e Desenvolvimento da Ciência. O evento 

será mediado pelo jornalista Sérgio Vilar, começa às 20h, no auditório 
da livraria Siciliano e, para debater com o cientista, o professor José Luiz 
Goldfarb, da PUC-SP, participará do evento através de videoconferência 
pela internet. Todo seminário, que terá duração de duas horas, será 
transmitido via twitcam, através do perfi l @blogprogRN. Apenas 50 
convidados poderão acompanhar o evento dentro do auditório. Nicolelis 
é considerado um dos maiores pesquisadores do planeta na área de 
neurociências e, por diversas vezes, lembrado para o Prêmio Nobel. 
Ele lidera pesquisas que podem, por exemplo, representar avanços 
históricos no tratamento do Mal de Parkinson.

Redes sociais
e ciência

Treinamento
A rede de manipulação 

Farmafórmula recebe este mês, 
profi ssionais da nova unidade 

localizada no município 
de Suzano, em São Paulo. 

Durante três meses, quatro 
profi ssionais participam do 

treinamento, exigido para todos 
os franqueados, que engloba 

toda parte fi nanceira, contábil, 
técnica, visitação médica e 

recepção. A nova loja integra a 
55ª unidade da genuinamente 

franquia potiguar.

No Jobim
Hoje, às 21h, o pianista e cantor 

Humberto Dantas estará no placo 
do Jobim para uma apresentação 

marcada por sucessos da Bossa 
e do Jazz, além de  clássicos 

internacionais. 

Reggae Nights
Spy vs Spy, banda australiana de 
surf music e o reggae  jamaicano 

dançante do Inner Circle são 
as atrações de hoje na pista do 

Teatro Riachuelo. 

Carnaval 2011
A festa de celebração da 

parceria entre a Banda 
Independente da Ribeira e o 

Central Ribeira Botequim será 
hoje, a partir das 20h, com show 
de apresentação das músicas do 

CD da Banda e lançamento da 
camiseta 2011. O Central Ribeira 

foi recém inaugurado na Rua 
Chile, onde antes funcionava 

a Pizzaria Calígula. Mais 
informações com o capitão 

da banda, o arquiteto Haroldo 
Maranhão nos 3611 2672 ou 

9984 2120.

Sucesso
A Fiart continua sua 
programação normal 
das 15 às 21h com 
shows culturais, 
gastronomia e a 
exposição das peças 
dos 1.600 artesãos 
participantes, com o 
evento apresentando 
como novidade o 
funcionamento de um 
trenzinho fazendo o 
transporte das pessoas 
do estacionamento do 
Praia Shopping até o 
Pavilhão das Dunas do 
Centro de Convenções 
e, levando de volta, 
durante o horário de 
funcionamento da 
feira, que prossegue 
até domingo, com 
boa visitação até o 
momento e bom 
volume de negócios.

Sombra e água fresca
A nova campanha do Boticário apresenta a promoção SPA de Beleza 
Rumo ao Caribe. Desde segunda, a cada R$ 120,00 em compras de 
qualquer produto O Boticário, o cliente leva na hora um kit Nativa SPA 
e concorre  a 10 viagens com acompanhante em um dos maiores SPAs 
fl utuantes do mundo. Para anunciar a novidade, a marca preparou 
campanha que contempla fi lme, anúncios e jingle. No fi lme, que já 
está sendo veiculado na TV, uma mulher usa os produtos Nativa SPA e 
percebe que está viajando no navio com toda a sensação de conforto e 
suavidade que essa linha proporciona, chamando para a promoção.

Festa
Neste sábado, a partir das 
17h, o Maranello faz a 
despedida das férias com a 
festa “Maranello Sunset” nos 
Jardins do Maranello Beach 
(Praia de Pirangi), produzidos 
pelo Condomínio Ecológico 
Veredas do Lago Azul em 
Pium. A festa eletrônica 
terá como atrações os DJ’s 
Fam Matos, Mucio NT com 
Diogo das Virgens no Vocal, 
Rafa Correia e a revelação 
Felipe BZ. Os ingressos serão 
limitados a 500 pessoas que 
terão Open Bar de Red Label, 
Vodka Skyy, Skol, refrigerante 
e água. O melhor de tudo 
é o preço do primeiro lote, 
somente R$ 30,00 (Feminino) 
e R$ 40,00 (Masculino) à venda 
no Maranello em Natal e na 
Pista de Gelo em Pirangi. 

Viva o Verão!!!
Na reta fi nal os preparativos 
para a 7ª edição da festa Viva o 
Verão, que acontece amanhã, 
no Complexo Devassa, em 
Pirangi. A noitada já conhecida 
pelos festeiros da cidade leva 
a assinatura de Jota Oliveira 
que reúne um mix de casados 
e solteiros, no melhor estilo 
verão. As atrações são: Pedro 
Luccas, Pura Tentação e nas 
carrapetas o DJ Dilvan. Open bar 
de caipifrutas e frozen do Devassa 
farão a cabeça dos festeiros, 
assim como as delícias de Renata 
Motta e Piazzale. O espaço recebe 
ambientação de Clodualdo 
Bahia, numa casadinha com a 
iluminação de Castelo Casado. 
As senhas para a festa já estão a 
venda ao preço de R$ 70, na banca 
Cidade do Sol, Donna Donna, 
Devassa e Haype - 3º piso do 
Midway Mall. 

Piadinha de 
quinta-feira

Um cara fala para uma mulher: 
- Tá afi m de uma transa 

mágica? 
A mulher pergunta: 

- Como é uma transa mágica? 
Ele diz: 

- É muito simples, a gente transa 
e depois você desaparece. 

 ▶ Daniella Rendall, Welington Martins e Marilda Bezerra
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▶ São Paulo Fashion Week chega na trigésima edição com super burburinho sobre presença 
de internacionais na front row. 

▶ Temporada de showroom em São Paulo. Florbella vai bem no Terraço Dalu. S. Design, 
Wagner Kallieno e Anna Marcolino também apresentam inverno na capital paulistana. 

▶ Enquanto Ana Augusta de Paula afi na o inverno Miss Shoes, Habib Chalita deve aparecer 
na temporada de moda paulistana. O rapaz deve ir para o São Paulo Fashion Week. 

▶ Fazendo check-in, Tereza Tinoco, Sandra Boff , Th aysa Flor e Lu Pacheco devem aparecer 
em showroom e ver desfi le da SPFW.

#MUNDO FEÉRICO

AGÊNCIA FOTOSITE / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

AGÊNCIA FOTOSITE / DIVULGAÇÃO

NO CAMINHO
Nem curto, nem longo. As saias chegam 
ao comprimento midi. Na altura, um 
pouco acima do joelho, é escolha chic-
cista da temporada. Prova o look de 
Printing na Fashion Rio.

MEIA 
VOLTA

As meias retornam 
com força no inverno.  

Usada com sandália na 
Patachou(1) ou boot da 

New Order(2), é item que 
deu volta na passarela da 

Fashion Rio. 

O olhar sobre o mundo se amplia. Milão e Paris dispararam coleções masculinas 

e Alta Costura. A São Paulo Fashion Week turbina,a partir de sexta, o calendário 

ofi cial da moda no Brasil. Na vida bem real, lojas queimam  verdades do verão. 

Confi ra cruzamento entre o visto na Fashion Rio e Fashion Business e o que 

pode ser encontrado, em preço bem, em ótimos endereços natalenses.   

VEIO E FICOU

É O BICHO

XADREZ
Faz o visual preppy e 
invernal da Balasarae, 
é ótimo achado na 
Mandi.Mandi.

RENDA
Verdade do inverno  

Sta Ephigênia , 
detalhe do  scarpin 

Schutz para 
Myosotis.

Animal print no Oxford 
Carrano para Myosotis

Renato Telles, que desembarcou de Paris ontem, é autor de 
legítimo apartamento de luxo tropical e potiguar.

CASA

AGÊNCIA FOTOSITE / DIVULGAÇÃO

AGÊN

Oxford 
yosotis

1

2
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UM ANO PARA recuperar a auto-
estima e pensar em dias melho-
res. Alecrim e Assu, adversários 
na primeira rodada do Campe-
onato Estadual vêm para edi-
ção 2011 da competição com 
o objetivo de reviver seus anos 
de glória no futebol potiguar. O 
alviverde da capital, ainda tem 
vivo na memória o inespera-
do rebaixamento à Série D, en-
quanto o Camaleão do Vale 
quase teve o mesmo destino no 
Campeonato Potiguar do ano 
passado, mas escapou do des-
censo nas últimas rodadas. As 
duas equipes se enfrentam no 
Edgarzão, às 17 horas, em Assu.

E a estreia para a terceira 
força do futebol da capital poti-
guar, apesar de ser fora de casa, 
traz boas lembranças. Ano pas-
sado, o Alecrim, após o empa-
te com o Santa Cruz na primei-
ra partida, encaminhou uma 
sequência de mais nove jogos 
sem sofrer uma derrota sequer 
e terminando o primeiro tur-
no da competição invicto. Na 
segunda etapa da competição, 
o bom desempenho não se re-
petiu e o Periquito acabou sen-

do, inclusive, ameaçado pelo 
rebaixamento.

Calejado pelos maus resul-
tados do ano passado, especial-
mente na Série C, quando sob o 
comando do técnico Ferdinan-
do Teixeira o time acabou cain-
do na última rodada da primei-
ra fase, enquanto brigava para 
avançar às quartas-de-fi nal do 
Brasileiro, o treinador prefere 
deixar o passado para trás. “O 
que se vive no mundo do fute-
bol é diferente. Quando come-
ça uma competição, a outra já 
passou e é preciso foco para 
não repetir erros”, afi rmou o ve-
terano e maior vencedor entre 
os treinadores que disputam 
esta edição do campeonato. 

Dono de 11 títulos estaduais 
no Rio Grande do Norte – cinco 
pelo ABC, quatro pelo Amérca 
e dois pelo alecrim –, Ferdinan-
do espera aumentar o núme-
ro de conquistas dele e do clu-
be ao qual ele próprio reconhe-
ce como o do “coração”. “Não há 
segredo para vencer o Estadual. 
Vai sair vencedor aquele que fi -
zer o grupo funcionar coletiva-
mente, mas sem oferecer preju-
ízo às qualidades individuais. 
Esse padrão é que fará a dife-
rença em campo”, observa.

Mas antes de ter o entro-
samento desejado e aponta-
do como fator primordial para 
a vitória, Ferdinando lembra a 
necessidade de unir o grupo re-
cém-formado e lamenta a im-
possibilidade de não ter podi-
do manter parte do elenco da 
temporada anterior. “Por mim 
manteríamos boa parte daque-
le grupo, mas não foi possível 
devido às questões fi nancei-
ras que impediam que pudés-
semos pagar os salários duran-
te o recesso.” Do grupo fi ca-
ram apenas o goleiro Emerson, 
o zagueiro Maceió, os volan-

tes João Paulo e Carioca, o late-
ral-esquedo Nêgo e o meia Da-
niel. O veterano Carioca, inclu-
sive, volta aos gramados depois 
de um longo tempo “de molho” 
devido a uma contusão na es-
treia do Alecrim na Série C do 
ano passado. Hoje, mais quatro 
jogadores para funções de meio 
de campo e ataque podem ser 
anunciados pela diretoria.

Ferdinando aproveitou para 
exorcizar o “fantasma do re-
baixamento” e fez questão de 
apontar que o elenco de 33 
atletas – apenas 28 fi carão para 
a disputa do Estadual – está 
alheio a qualquer pressão por 
resultados que possam vir devi-
do aos resultados do ano passa-
do. “Parte dos jogadores, nunca 
atuou no Rio Grande do Norte e 
acho que não vai haver infl uên-
cia. Enfi m, formamos um forte 
elenco; cheguei inclusive a as-
sistir jogos de bairros e no in-
terior do Estado para encon-
trar atletas de qualidade e den-
tro da nossa realidade.” 

E apesar do elenco desco-
nhecido e de baixo orçamen-
to, Ferdinando acredita que 
a equipe poderá surpreender. 
“O objetivo é brigar pelo titu-
lo, não tem essa de entrar pela 
metade. Temos que mostrar 
força para chegar. Vamos dis-
putar um campeonato nivela-
do, então acho que temos sim 
condições. O ABC é favorito 
pela base que manteve, mas em 
campo, não há nada disso”, en-
cerrou o treinador alviverde.

UNIÃO
A organização da equipe às 

vésperas do início do Campeo-
nato Potiguar destoa de algu-
mas semanas, quando o Ale-
crim ainda sofria com a incerte-
za de sua participação na com-
petição. O próprio presidente do 

alviverde, Orlando Caldas, con-
fi rmou que o clube irá a campo 
a partir do próximo domingo 
graças à união da torcida. 

“Dei a declaração de que 
não colocaria o Alecrim em 
campo, mas quase 40 alecri-
nenses se uniram e montaram 
uma comissão de futebol, ofe-
receram doações mensais e se 
dispuseram a ajudar. O Alecrim 
poderia se acabar se não tives-
se ocorrido a comoção”, aponta 
o dirigente.

Caldas lembra a decepção 
do rebaixamento do ano passa-
do e apela para a superstição a 
fi m de ver sua equipe viver dias 
melhores. O talismã? A barba 
que ele assegura cortar apenas 
quando o Alecrim conseguir 
uma sequência de bons resulta-
dos no campeonato. “Fiquei tão 
decepcionado que relaxei, per-
di o gosto por muitas coisas. O 
Alecrim, com vitórias, é quem 

vai devolver tudo que perdi.”
Integrante da comissão de 

futebol, formada para salvar 
o Alecrim, o empresário Wa-
shington garante que o Alecrim 
tem boas condições de dispu-
tar o título e acredita que re-
sultado como o do ano passado 

tão cedo deverá retornar à his-
tória do clube. “Tomamos cui-
dados para que tragédias da-
quela natureza [rebaixamen-
to à Série D] não ocorram no-
vamente. Vamos mostrar que o 
Alecrim é forte e que o título é 
uma possibilidade.”

RAIO-X ALECRIM 
E ASSU/ ESTADUAL /  NO DUELO ALVIVERDE DA ABERTURA, CLUBES TENTAM 

ESQUECER 2010 E MOSTRAR CONFIANÇA, APESAR DOS TIMES MODESTOS

Pés no chão e muito traba-
lho. É com esse pensamento que 
o ASSU vai para o Campeona-
to Potiguar de 2011. A intenção 
é esquecer a temporada passa-
da, onde lutou apenas contra o 
rebaixamento e tentar surpreen-
der mais uma vez, como em 2009, 
quando o time ganhou o primei-
ro turno da competição e na fi -
nal venceu o Potyguar de Currais 
Novos, se sagrando campeão po-
tiguar pela primeira vez em sua 
curta história – o ASSU tem ape-
nas nove anos de fundação. 

A missão não será nada fá-
cil, como bem sabe o treinador 
da equipe, Neto Matias. “Acredi-
to que esse ano a competição está 
em um nível muito complicado. 
Os grandes da capital estão in-
vestindo bastante, o que vai difi -
cultar muito para os interioranos 
que buscam o título.”

Além de reconhecer que os ti-
mes da capital levam vantagem 
por terem um investimento fi -
nanceiro maior, o comandante 
lamenta os problemas que teve 
na montagem no elenco. “Infe-
lizmente as coisas não aconte-
ceram como o esperado. O clu-
be não se encontra em uma situ-
ação fi nanceira e estrutural muito 
boa, então isso acaba complican-
do o planejamento. A nossa equi-
pe é muito jovem. Boa parte dos 
atletas são garotos da região, que 
possuem um salário menor. Ano 
passado o time não foi bem e 
isso acabou trazendo um refl exo 
negativo para a temporada atu-
al”, declarou. Mas o técnico tam-
bém procura tirar um lado posi-
tivo do fato de ter um time com 
muitos garotos. Com os jogadores 
querendo mostrar serviço para se 
destacar e conseguir um contrato 

com um grande clube, ele acredi-
ta que isso pode acabar sendo be-
néfi co para o alviverde. “Esse ga-
rotos que chegaram irão se em-
penhar ao máximo para conse-
guirem mostrar o seu futebol na 
maior competição do estado. Eles 
sabem que essa é uma oportuni-
dade que não aparece sempre. En-
tão eu acredito que isso pode ser 
um diferencial para o ASSU”, afi r-
mou. Hoje, o ASSU conta em seu 
elenco com 26 atletas, dos quais 
14 são do Rio Grande do Norte 
e os outros 12 vieram de fora do 
estado.

Apesar de não contar com 
os reforços desejados, Neto se-
gue confi ante e procura passar 
isso para os seus comandados. 
“O ASSU entra sem muita pres-
são na competição. Os torcedores 
sabem o que acontece no clube e 
nos apóiam incondicionalmente. 
Nós temos que sempre pensar po-
sitivo, o treinador não pode entrar 
em uma competição pensando 
que o time não vai fazer boas apre-
sentações. Não conseguimos con-
tratar jogadores de um nível mais 
elevado, por isso precisamos fazer 
o melhor possível com os jogado-
res que estão aqui”. “Sabemos que 
o futebol não é uma ciência exata, 
nem sempre o melhor vence. En-
tão estamos sempre acreditando”, 
destacou. O entusiasmo de Neto 
Matias também vem dos bons re-
sultados nos amistosos. O time 
venceu seus dois compromissos 
preparat´rios: 2 a 0 sobre a sele-
ção de Areia Preta e 3 a 0 diante 
de Upanema.

O ASSU também conta em 
2011 com o retorno de um ve-
lho conhecido. Após ver a sua 

equipe desandar em 2010, Dail-
son Machado, que era o presiden-
te do Camaleão do Vale na con-
quista de 2009, retornou ao clu-
be, só que agora como diretor de 
futebol. Porém, as pretensões não 
são as mesmas de dois anos atrás. 
“Em 2009 o nosso planejamento 
foi muito bem feito e nós contáva-
mos com um apoio muito maior. 
Mas esse ano nós montamos uma 
equipe com o pensamento de ten-
tar reestruturar o ASSU. Nós ain-
da estamos pagando contas do 
ano passado e o nosso objetivo 
na temporada atual é tentar per-
manecer na primeira divisão. Aí, 
no ano que vem, nós vamos ten-
tar coisas melhores. Mas primeiro 
temos que fazer essa reestrutura-

ção”, defi niu.
Peça fundamental na mon-

tagem do time, Dailson acredita 
que alguns jogadores podem se 
destacar individualmente. “A nos-
sa equipe não tem grandes estre-
las se compararmos com outras 
equipes. Mas temos bons valores, 
como o Robertinho, o Emerson 
e o Leandro Macaxeira”. Porém, 
para o dirigente, a grande estre-
la está no setor defensivo, e é um 
zagueiro com nome para botar 
medo nos adversários. “O nosso 
grande jogador é o Pedro Panca-
da. Ele estava conosco na campa-
nha do título de 2009, era o nosso 
zagueiro titular. Ele é um zaguei-
ro que não tem uma estatura mui-
to elevada e nem um porte físico 

avantajado, mas tem uma raça 
muito grande. Além disso, o torce-
dor tem uma identifi cação muito 
grande com ele”, fi nalizou.

 ▶ Os Fiéis Esmeraldinos Radicais não perdem a esperança de retomar glórias passadas: apoio à diretoria

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Marcelo Assuense comemora gol do Camaleão do Vale: time continua investindo em atletas da região

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Alecrim

 ▶ Fundação do clube: 15 de 
agosto de 1915

 ▶ Treinador: Ferdinando Teixeira
 ▶ Destaque: Carioca (volante)
 ▶ Estádio: Machadão
 ▶ Folha Salarial: R$ 35 mil
 ▶ Títulos estaduais: 6 (1925 / 1963 

/ 1964 / 1968 / 1985 e 1986)

Raio-X

ASSU

 ▶ Fundação do clube: 10 de 
janeiro de 2002.

 ▶ Treinador: Neto Matias
 ▶ Destaque: Pedro Pancada 

(zagueiro)
 ▶ Estádio: Edgarzão
 ▶ Folha salarial: R$ 30 mil
 ▶ Títulos estaduais: (Campeão 

de 2009)

Raio-X

CAMALEÃO TENTA SE 
REERGUER APÓS ANO RUIM

HUMBERTO SALES / NJ

NEM SEMPRE 

O MELHOR 

VENCE. ENTÃO 

ESTAMOS SEMPRE 

ACREDITANDO”

Neto Matias
Técnico do ASSU

CHEGUEI A ASSISTIR 

JOGOS DE BAIRROS 

E NO INTERIOR  PARA 

ENCONTRAR ATLETAS 

DE QUALIDADE”

Ferdinando Teixeira
Técnico do Alecrim

HUMBERTO SALES / NJ


